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O MAIS ANTiGO, DIAIUO 'JJt S'ANTA CATABINA
•• J 1

e do Boletim Gecmetecrolúglco de A. Seixas Neto,
Sflltes ,

vMída até à� 23,18 hs , do dia 3 de junho de 1966

, N''l'E FRIA: Negativo. ,PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ·

!'R� 1024.8 milibàres; TS1VIPERATURA MÉDIA: 19,7" Cer»
Vl�'

'05' UMIDADE REI,ATIVA MÉDIA: 34.7"; PLUVIO
'raC! , '

,Ilg
t\VE: 25 mms.. Negativo - 1'2,5 mms: Negativo

SlV
h15 _ Stratus __ Nevoeiro cumular - Tempo Mé-

cut11L1 ,
'

�o: Estavel. �

'Ii I H E T O R G E R E N T E
F�oriauópolis - (Sexta-feira) - 3 de junho de 1966 _'
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SfNT,ESE
6S RESOLVE

,

A. diretoria do Ban�o" do
sil resolveu propor a as" -

�:�bléia geral extraordinã: ','CON'V''E�'1\'110
, que brevemeute" sera ,

1'1
lla, '

nvocada" o aumento do
cO

"1'"
-

dior nomIDa cas açoes o'
va

hent d êdíto'estabeleei,men 0. ocre 1 o

de 200 (Jll}'ra mil cruzeiros,

sem- ôn�s -para 'qs acionis- I

taS.
(

:' /

A. Petrobrás desmentiu, in­

formações que davam como

irregulal'cs as produções de

gás da rcfinariit de Duque>

de Caxias.

o embaixador A l"y Gurgel
Valente será ó chefe da de­

lega�ão brasileira na, r�u�
nião do SIES que se real�.
zará dia seis

,

em Washi(n�)
I

tono
c J

VE CHEIAS I:"

O Ministro Cordeiro de o

Farias �in;ciou uma inspeção"
ao interior baiano q�c �m,
sendo assolado .pelas ChU'!vaso Antes da Vlag'em con·

f�reneiou com o governa· I
dor Lomanto Jlmior que o:
informou da situação real V

do, estádo. � I>refCitur� de

Salvador, iniciou a distribui·

ção de alimentos aos fIage­
I�dos.' A P�trobl'ás infoimol1 ,
que' as chuvas prej�úl,k�'l.
ram' 0-8 tràbalhos' de ;iH�rfU'
r�ção d� peiróleo n� cam· i
pos lí3ia'tioS: '

{,

,(V ..:.� "1\ •

1.�,
� , I,.; 'jwubOllQ'i

\: , ":r., f !li' • t,,',
�\ ;����,1""� � ;� ,

.
'=� 'v�

,'" 4�a Págin�)
,Sômente 'dentro de mais' 1
alguns dias é 9ue \ o l\'IDB
vai fngressar no tribunal de
Justiça do "Estado' d'o Rio,
com ação pppular visl:U1do
derrubar as ultimas nomea­

ções 'feitas' pelo governador
Paulo Tôrres.

O. g�vernad01' Ivo Silveira .. pr�enciou, a solel1ic.hcic de ass},l1atul'a do
.i:: �

" f • -:. ,
_

mado entre' a Secretariá da' Agrictiltura e o M!nistéti� da

\1
,_ �}omillgos F�l'ruWdes de Aquino
,�n(; 32 - N." 15.420 - Edicào de hoje - 8 páginas - Cr$ 50
,
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S,rveyor manda "Closes", da· Lua'
,

Brasil. (Leia na 8." página). ,�- Ci;vil �o";E:�'ór'cUo, ',jli, 11Isar f�rda
� "

'

Ala a� lVIDE, 'que antes n;>antinhá vínculos pe�­
sedistas, convidou o Marechal Osvaldo Cordeiro de

�\ : Farias para .ser o' candidato de oposição no pleito in­

�ABO KENNEDY, 2 (OE) _ que inf�r�ô�
-

a', NASA a�io./ direto à presidência da' República, concorrendo contra
��Os -têcnícos do instituto nou os seus foguetes, quan- o Ministro Costa e Silva. O atual Ministro do Interior
de� Pasadtma na �aÍifórnia do se a�h��a à cem milh.as', fiéou de responder. afirmativa ou negativamente, den-
já '>;iniciaram os estudos das da lua, llupamlo a alunis- 'CI'O das nróximas 48 'horas. '

14i fotografias até ag��� s�ell1 lentamente descendo
"

Alg�ns me��ros, da 'cupuh da oposição, sobretu-
enviadas pela nave espaciar sem qualquer ?al�o. do ligados ao extintô 'PSD, estiveram reunidos exami-
"sjuveyor1', da superfície Iu- Dados telemétricos índio -nando a' possibilidade�de o MDB vencer a disputa que
nato Os cientistas íntorma- caram a correção de pouso se ferir dentro do Congresso, para eleição do sucessor

rait, que as fotos são de e que se' estava obtendo do marechal Castelo Branco. Aceita a- tese "dos srs,
boa qualidade e provam energia utilizável' da ente- Tancredo Neves. e Antônio Balbino, de que não é pos­
q'U� a superfície da lua é na A, da estação, Disseram sivel ficar alheio o MDB da eíeicâo 'indireta, o proble­
cõnsístente, Por outro Iado que isso, indica que conter- ma "::los nomes, ,foi, examinado em-longo debate,
Siieldonn Sh1ellan, direto� me estabeleceu o plano es-

..
Foi? preparada uma lista de elementos, algianx até

d�:: firma que con�truiú o
-

"pacíal a antena SI:: '�ncontra' mesmo ligados, à oposição ,�' estudadas as' possibilidades
,"Surv�yor" levou para o sa- distendida." fornecendo ,as de cada um, tarr'o do ponto de vista militar, como do
t�'Jit.e terrestre uma' bandeio imagens" da lua. � cíéncía, PO�1to de vista t{e possibilidades eleitorais dentro do
,r� dos EEUU. O fato .era norte-americana obteve com Con?'n�"so. O objetivo hipotetico do "MDB é dividir a

dos' demais a experiencia �el! grande ARENA. coro mo nome que tenha condieões de 'atrair
_

' ,�isnt�stas dp 11rograma. Ou; exíto, depois do fracasso ve- 0, apoio �12, elementos do partido governista, cindindo-o,
-

'fras informações dão conta rificado ontem com a Gemi- Da lista, constava o nome do sr, Car.los Lacerda,
de' que o Surveyor se desvio ni Nove e que, determinou o ,retir2ldo, logo de saída,' ,em face dos de�gas'es que so-:'

100i�,ap,enas 'um" gl:a�l' de, seu afli:1I11elüo de seu lançamen- freu. Verificou-se que o atual ministro do Interior,
,a1\lo, ,fixado no ,mar: 'das toro to TIara a�Yl"n'n;;, \1<; ]0,30 CUiSl amargura contra o nrocesso de escolha do gene-
'me,utas, TeléSper,13dQres dos hor'ás. Os ee"t'·'t"q in'for· 1"'11 Costa e Silvaé notoria, foi o unico que se, mante-

�

,E:(TIuu e da Gr�..Ér�tanha mar�m que a pI'imehl foto· ve" f

p�lder�w re-,: PI!1 stias �çlas -grafia �.ca.l)tad!l mostra a Segl.1nrlo: calculo dos pessedistas 03 oposJçao; o

,de jelemsão as imagens" en· base ctõ S�ú;veYór pousada marechal C01"deiro de Farias�teria condicõ0s de atrair
"'viad;"� do �'atéijte terrestre:' ria �uperfíde lunar. O 'saté· os votos' de �erca de 30 j�putados dá ARENA, Assi'n
,fo,,�( 1"J1.;;s' cheg�m çon�: grano lit,é norte-americano chegou �e vislumbraria melhor a 'possibilidade de' vitoria, da
de nitid�z no?, EEUU. O 'à' lua denois de uma Yiat':em onos:c3.o, reunida em, torno de um nome ,eom certo bu..:.
en�t'nho c!e il��rdo, �Ó;lli o' de 63 horas }Jelo' espaço. S�al'h�nfo militar, que .lhe daria, condições' de _tomar

'POSS? �8 vitorioso, mesmo enfrentando o atual ,minis­
t)·o! da Gl_J.erra, que, na eleição, estàrá �,ora .ao Pal,a-
cio da Glferra. .' "

, , ,O nresidente da ReDublica já tornou conhecimen-
te usadas pelos compOJle�··' � 'h' 1 Cd' d F' ,�.. _ to, D"n'R co)'v�')'sa eOD1,0 marp-c a, 01" 81rQ e 8-'
fés 'do Nucleo da DIVIsa0, . l' 'L'l' 1 _1 1 l' 1'd t'

�

, nas. C:;1 no�s' C�/l.na()e QP pP,v'r é\ <;"'1'" canc.l é1 ,o, ruas
ra pJ:'ei.e�de colocar em vi· Aeroterrestre. Os nada �omelíjC;ll( SPl;:l11,,:lc;, "11{()l'lYl2t;Õ,"'" hok libe;ádas.

, ..,:()t· 'te"! (I" scte�j]11rO N l' •

h" f-I .1
" '."" ",'

, t', _, • � , , a area, pOllbca" � In,OrIY1éV'O;"S r·'ve "'pOY'<lS
lJr(H;�mo, l>�l? ,!).í',tJQ'!ii" -'al,glto � - lhas: n$ "1.�tel!nllt'ls' (\a ,t:;Jcão (\}Q'"presi.àente 'da ,Republi�,a em' face

'à:!téqçiie�;,
-

n'O:l; 'h;}i""l" i, ,�is�o, BW�l.�::h�. �?l:'et��h,�;:W'i" c' � .-i� ""�1,,,,<f�Q�e.:x�si�'��C:ia'�0i1:f.Ta >�;{�sco
�,>, I '...plit;i:J.j'S,,�.!',íót''::-';'·J�:;,;;;tllf�!'Ítr;l:;[{f:4,,�,;\'ej!;lú'i't\1iVa; -:Íl<'bl rI;;,�'; :'§h�ã "cor�IÍlt� 'qUe ê'rié;resenta' a-eSl�e-� ,

�# ..
- '�"""""'+-f'" í. ,'o - 5." .

f·
...

t
- "" .:._ -.' " ,.... , 'I-" -( {;p '. r.J::'-

.
'!'B""" ,,,'o ";.I'aça;> � 'O:'CiaL<;�, erao C;,,',,-'�r1" n�l,l' chpfe dó S�l'vi'co Nacional de Infdrhla-' ,

.' .iã�""''eni'' 'oj.iti'às /nl,o�iça• ." lJe'fll,)t{dás ';rla:ra (-tis; e'TI tra: ;;;",<:,' �r1'1 �"'�1 r.�lb�:r; 1,10 Cou't� e Silva ;, 'D�lo mare-
Ç08S, até alcài��àr, ,dên.tro_ balhos bUl.'ocra,tícos, 'dtmiiI· eh'a1 Co;de:ro de Farias,

' "

.: àe dois a, três' anos,', total' te o verão, bem com9 sim·
,

cuniprimetitó' ad 'plano ora plificação das tunicas e
COST�A IRREVERSíVEl1

'

em:conclusão.
'

cámisas, com� abólição da '
��' -�'-' , .... ' "

,
,',

,

gravata e i!1frodução da

, 1

1
, .

"

,: (8.a Pág,io'4,):

GIGANTE NO ,H_AR -

"

,vil

Já est'ão su,iea'ls a m1i'ta í '

de cen{�o'r ',cent.o as el11pl:ê� I
sas qtÍe deixaram de 'pagar i

p impôsto de renda sÔ,bre'
correção mOl1etãIia até
d.e lU;tio ,ultimo.

do
j�
lor
kt,
�Io
[n,

MLNISTEiuo EM'
RE'li'ORMAf

Mnda não est'ã cOl1clui�o'
o ante·projeto de reforma
do ministério publico que
e�tá sendo _elaborado por I
uma comissão de' 'juristas
nomeado pelo presidente da

RepubIic�. O prpfessor AI;
eino Salazar, procurador' ge·
raI da Republica, a\mnciou
Para breve o emio: do t:mi;
bailio ao, 'co�gresso �lIa_cio/
naI.

'.

ler
les
13'

t�

lITORI'E A,:-�UN:AB'"
,'\ �" ''';:'.

-A extin'cão da SUJ"TAB' 'f'li
Su�eri.d.� iJéJo: ]11'esid�;lte' 4a I
C�D ,"" I 'Ili EP de ,Sá@ Pa1.il'o. (') w:·

�ãf) 'seria substituiâ� pelo
ininistério do ;ab�stedme)l·
to.

' ,

:�
,

FIl\l DE �RAZO

Terí:n�nou :;ol1tem às ,18 t�o��s, o pra,zo dado,: pela fJUstIça eleitora;! TIara imo

P�gnação dos candidatos da

a,rena; à' presidt"llcia
'

e .Vihe.
Q;

,

pre!iide'ncia da Republic�.
:�
I' ;. \

(

J' ;CA�SAD.O· lU�S' 'N��,
à· ',StJSPENSO

'.
-

�"

'II'

to

�

;e

:

: �ão Jnai� retornará à pre·
Prefeitúra de Belo Horizoh.

�� o senhor' Jorge Caroni
'ilho: Todavia, segu,ndo de·
c.isão' do' supremo tl-ilJul1aI
,federal, poderá disp.utar
CargOs elet.ivos uma vez que

�ellS direitos' políticos ,não
or<l!l1l tH!:';l��msos.

I........
"

,

����
<:

t: ;'J '"
l

-'" � ... li �
"', (

,

Está 'sendo construído 110S estaleiros de
, Nfl\Yllort, na' Virg'úiia, ? nôvq porta·

aviões da, �l�rinl1a dos Estados Unidos "JolU) :F. Kcnuedr"· A, belona;-e deverá gel'
t

.tallçad11 au mal' em :pri;tl�í�ius de 1�6'l',

RIO,' 2 '(OE) - A secre­

taria do Mii)istirb.l. da Guer-,

T)�mht�m n\ "unein'nários

civis, h'lmlws c ll1Ul!1Cl'CS,
serão obrigadas a usar 'lfJl} ,

fardamelito próIJrJo, ' quan.
do em se�viço �i.n qualftuet
repartição �qu, est;\beleci·
'incuto do E�er.cito, nã.o

'

,só
pa,ra shullHtiçar sua iden·

'tificaçfto, co�o pab 'evitar,
segundo, UIn dos, ideaUzado.
res' do plano, ;'0, v�f"t�deiro
desfile de ,�9das que )lOjtf
se presenéia".
. �A, p�imeil'a alteração, 110

f!trdaménto� dos praças ,e

oficiais será a int:rodução
das" boinas especiaiS para
'parudàs; cómo, a,s atualn�en·

� 'O presidente COl1sidera encerrado b enÍsod:Q 'p'l­
liti�(\) da' escolha do candj.dato gov��j\"ta na �rea" da
:fi, Rtl'N"Ó,:; e vê" com crescente in-qí.üet;>,ção manobras
PV; .jon1�" d0 sPlÍs \,"lois auxrli?res contra a- candidatura

, do ;",
. ..,1 rninic'tro da Guerra, -,

' ,

OI> h�1l1�C'1S, 'funci:ll1;ír]('s", Por isso", m0S1UO.mão' está 'alhei"o' o mareehal: C101s'':
'

das. :·.e,parUçôes ,.- n:íHt;:m:!s, :�telo Branco às�, dE'c1�.r'asõés feitas nosc ul'�irt}o� dia's por
traJarao �erl"10' azul.petro., ';varias uersonal,idades de <Jestaque�l1o 1'l1undo politico.
leo, camisa branca, de pu: O propi'io Drf'sid�nt� fiutoli,zou, atravé'$' �le 'ami,�'os �o­
uhos ôuplos, gravata 'preta. p'1Jn", o pJ'onl1nCi'l1"')�'nt(l de segunda-feira de Adauto
cinto de cromo preto", com Car(1o<::n, cODs:rlo:-ando pncerrada, irrevisivel e irre­
fivel� �le ,metal c�l)iuado" ver:sivel a candidatúr; Costa e S�1va, No, mesmo �:;;ti­
n'te�as é s1l'pàtos pretos. lo, falou hoje no 'Rio o lic1et do gov�rno na Camara,'
As fmlcionarias usarão sr., Raimundo Padilha, e o pronunciamento dt!! chance­

conjunte, de saia e casaco ler Jm:aci Magalhães é, na verdade, l:ec,?dü' direto ao
.- de manga três'flÍlarto�, azul· general Coíben do Couto e Silva., 'I

'

petroleo, blusa branca, sa· O presidente não' v.ê mo'tivos para adotar ,o).lh·o,
'patos pretos e, meias côr dfJ, çomport,a,mento" assumindo os 'ris�os de divisão no seu

� pele. dispo,sitivo de sustentação política e militar; capaz' de
lieneficiar a oposição, Por outro.,lado, mesmo em con­

versas reservadas, tanto Juraci M:'!ga1hães como Adau
to Cardoso' e como o sr. 'Raimundo Padilha afirmatn
(jue está consumada a escolba do at:uál ministrp. Tam­
hsm 0 governador João' Agripino"antes de deixar o

Rio de volta à Pat;aiba afirrnoll a, mesma coisa, depois
de uma conversa com o présidente da Republica. E o

sr. Ernarri ,Satiro tinha a 'seguinte declaraçã'o a respei-
to.

'

- "Só um difuvio afasta à Costa e Silva dÇl, pa- ,

"
reo .

I fi'

Comentando a possibilidade de mudança das re­

gras do iogo, Costa � Si.lv,a' teye o seguinte, desabafo
para o d,eputado Bivar Olinto:

'

1 :-- "Eu sei levar a 'mesa com os pés no chão. Mas
eu sei carregá-lá coni os' pés para, cima, virada".

"manr;a clirta.

CIVIS

� � ,

o Faria L�,m�: ,MPE !.tão :quer revanche, ,

S'AO PAULO, '2 (OE}
Em entrevista concedida

mltem,
.

em �'eu gabinete, q
pÍ'efei{,�

c

Faria Lima afiro

mo�, a propósito da suces·

l>ão estadual, que o MDB é,
"sabidamente, lInl partido
qúe deseja governo sét:io, ri:'

,

goroso e ,capaz, porem/com
vfuculações :' l}Opulare�" -:

e

que njio h!Í- "no MDB pau·
lista nenhuma manifestação
revanchista, subversiva ou

nrgativa"" yoltQ,u, a critic�r,
niai's adia�l,te, o" sistéma' i:le

bipartidarismo
.

ôra ' cxiste��.
te 'no país, reiteraildo qp�
s,emp�� fo�a .partid.ario. de

.

eleiçõ�s djr.etas. '''o bipar.,
, tidaristno - áfirmou ó brigo
Faria Lima - não , ,cot:res·
ponde fi realidade',brasilei.
ra e é uma solucão he1te(o.
..,. ,J"

genea, de sorte que o pro·
cesso eleitoral escQlhiqo, li·
gado a esta beterogeneida.

de, não pode conciliar os

interesses. O que est[t aco:,)·

tecendo era de se pl;ever."
"Essa ultima expressão l'e_-
(ere.se às divergencias que

se manifestam na ARENA

pela escolIlil do sr. Abi:eu

Sodré como' candidato, a

governador do Estado.

A propósito de notíciás de

que ,"-é, o 'candidato da ,prefe·
rencia do gel1. Golberi do

'Couto e' Silva, 'chefé do

CNI, � go'vernador de São

Paulo e de que aquela au·

toridade es�.aria ' orientando

a area janista para que...difi·'

cultasse \� candidatura Soo

dre por, saus lig'aç&es com o

sr. Carlos Laperda, limi·

,

tou·se o sr. Faria Linla a

declarar: "Sop amigo par·
�ticular ào gen. Golberi, mas'
itão me' encontrei com' ele

nes1;� minha 'ultima viageml
à' GÚanabara.

MUNICI'PIOS FAZEM CONGRESSO
, 1

BRASíLIA, 2, (OE) - Foi' adnriilistrações municipais. ,

.instalado ontem em Bra· O general Costa c Silva, cs·

sília' o Oitavo Congresso teve presente ao certame,
Nacional

)
de MunIcípios, iniciando assim"'"seu diálo·

Mais de 30Q prefeitos de g'o (\!om 0'6, representalltes
t&das asqlaltes' do Bra,sil da população, já na quali.
reunii·am.se' na antiga sala. dáde de' candidato' da

, de comissão u-e orcamento ARENA, à' 'presidencia da

da Câmara,J afim d� cxami· 'lljeÍJUbliea. '

i �

hai' l'rvblemas comuns, as

LEIA'
2. página: Acontecimentos Sociais - Cine Ron­

da - 3. pagina: Previdencia Social _i 4. pagina: Ta­
bela - Telecomunicações - Bstorias de Providencia
- Bastidores - Nossa Capital - 5. pagina: Radar na
Sociedade - Noticias de Lages - 6. pagina: Espor­
tes - 7, pagina: Novos Metodos Reduzem a Morta-.
lidade dos Soldados dos EUA no iViet-Nam - ASo:,
etologia d� Casamento _' 8. página:

. Intervenção ha
Arena-RGS se Impasse Continuar - Oposição Diz

Que Costa Só' Condena o Passado e é Ameaça ao Futu
ro - Govênio Cassa Duma Vêz 'Para. Acabar Com
Atos - Agricultura Firma Convênio Para Desenvcl-
ver Viação Desmente Extinção,

"
,

GQ'�Ê�MO -,SUSTENTA
�

CALE�DAIJ�O
E É ,CONTRA, PRORROG�ÇÃO

,

,

,

BRASILIA,,2 (OE) - o. dep1Jtaào Cu�ha Bue-,
no (ARENA�SP) apresentou ,0nt'ElW< na C,amara� a

palavra do ministro ,da <Justiça, fronta+mente contraria
a tentantivas de prorrogação de mar.rdatos. parlamen­
tares, salientar,do que o sr. Mem de' Sá afirmou:

"Em hipotese algúma tomai'emos iniciativa, Je
enviar qualquer mensageui ao �Congresso,� Nacional,
pois o nosso empenho nesse sentido é o' compromisso
solene cqm a, 'nação de fazer�cumprir ,rigorosamen.te o

iã fixado calendario eleitõral". '

"

' '

O parlpm.entar páuHsta fez um relato de seu en­

contro com '0 ministro Mern de Sá, e apresetou os re­

sultados ,de levantamento de opinião p'ublica procedi­
do e'm diversos Estados, "cujos resultados condenam
as idéias prorrogacionistas, 'imorais e inoportunas".

,o titular da Pasta' da Justiça acrescentou ao sr.

,CUhha Bueno que, se proposições para a pron�gaçã(_�,
de mandatos vierem a ser ofereddas no Congresso,
"o governo a elas, desde logo, ,nega-:apOio e, muito pe­
lo cOD�rfJ.l'io, as combaterá através da maioria par�ll-

,

lnenl;:n:n.
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CLUBE XV DE OUTUB'RO
..

UR'A TEN'IS CLUBE
PROGRAIVIAÇAO
MJ!;S

' ,TTJNHO
- D�A",8 T �2,OO b�réis - B,AILE E SHOW,ORQUES­

TR.A CASABLANCA - apresentando as famosas duplas da

�Hf)lte Noith anBl, Day. , 'OI" �

DA TEL:EQNE" o p.stão de ouro' ela Itália
,

KET"('A DEL ROY, q rouxinol ele Lima

MONJCA, E DF;CIJ�R, a dupla mais elegante ela Europa
U�S C1T:ORGES, a dupla humorística do Lido ge Paris,

l1esoTvas de Mesas - Gráfica 43 S,A -:- Ingressos no

eLUDI;;,

DÍA - 11 - SA'BADO --" SOIRÉE DOS, NAMORADOS
com grande, atracão -- Traje Passeio

Mesas na ,c�f'cretíl,ria (lO Clube
mA - 2:", ::_ SÁBi\DO - TEADTCIONAL BAILE DE SÃO
,,rOÃO (�/Ril.nrlinh2, Qlli'lI1rilllft, Qllentão, Rapadul''l, Pinhão,
0(1-,

Trai? C!'t.ipirn - Mesas na Sw·ret·nrift elo Clube.

Em Plt1rianópohs hospedem-se
110 REGENerA' HOfEL Rua, Innse-
lheitn Mafra 70; Fone 3659.

Dr. 'Flávio Alberto de Amorim
.. �lVf)('8(·i::t e Representações - Material para J'lsLahe­
Ieciznem.os de Ensino. Atende nelo fone 35-9r. -- He�
sidênoia: Rua Presidente CouÚnho, .83, apto, 2.
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IHr"'� 3, 4 'C 5 no Gi�Hí$io Charles Moritz .._ Preços Populares
p n�E!J{;EO de M�yer S/1J como parie de sua Campanlta
rü$hl lIa t�eyêri onde você pode comprar ludó em. 10
'llle�êsi COIÚ pfe�laçijes â partir de Cr$ 5 ..000.

.-�

Cmemas

CENTRO

Cine São José
às 3 e 8 115.

Renato Salvatori.
Maria Persch�!

-em-

EXTRÁ CONJUGAL
CE'BSl.li·a até 21 anos,

Cine Ri1z
- às 5 e 8 hs. -

Miro Cerni - Cleyde Ya­

comís .::__ em:

NA: SJi;NDA no CnIME
Óensur:t:', até 14' anos,

Florianópolis, 8-b-GG

COM shew dos fabulosos "THE SNAKES"

'GRANDE "bingo shnw dance"

COM início às 21,00 horas
r

PBOMOVIDÓ pelo padr@ rama futebol clube

INGRESSOS à venda nesta redação Cdm esmar

11

,1

---�.-.�_ ... , ........._-.._
.......-

�_._------------.--_._---------...;.;__
---

Acontecimentos Sociais';
Jean-

Pelo Cônsul da Polônia Senhor

'/ Stanislaw Ko'wnac!�i, estamo� sendo Gon

viciados para o coquitel sábado, no Que
rência Palace, homenagem 'ao senhor A
leksander Kl'ajeioski, Embaixador . ela'

P01Ôl'1ia em visita oficial em Santa Cata
rina.

-x X X x-

o lindo brotinho Katia Beatriz, fi­
lha do major e sra. Kleber Ribeiro (Ro
salina); festeja 15 é)110S dia 11 próximo
Katia Beatriz recepcionará o jovem So
cietv, na sede social do Paineiras.:

-x X X x-

Viajando pela Europa o 'simpático
casal Dr Hercílio Luz Colaço (Maria
Tereza) .

-x.x X x-'-

, .

Quinta-feira rrum grupo tl.e amigos
Participei ele um jantar '(estl'o-gonof),
que foi regato a, 'rnoscato - Piace'

- X x X x.--

Será na oróxirna auinta-feira às 20
horas, no Qu�rência P�lace, a 'primeira
recepcão as Debutantes do Baile Bi-rm

co; festa oficial de 1966. Entre as ic-
.

vens que v30 estrear na sociedade, será
sorteado um lindo presente oferecido

peja luxuosa boutique Hoepcke.

-x x x x-

T'ARDE, DE .ELEGANCIA: QUi1r­
ta-feira, em sua residência, a. -bonita sra

l\fJ)l'll'R Cherern, com muita elegância
e b).�m-gosto, recebeu senhoras de nos
sa socjeda,!� para um Chá - Presente
a recepção, a Primeira Dama do Esta­
do Exma Sra. d. Zilds Silveira.

- x' x x' x-

Deixou o Rio de .Jàll.eü·o para pas­
S�l' f('ria� 0111 nossa cídade" o capitão e

"1"1. j\ ....,Lf'.n iO Figueiredo Filho '(Maria
BCT11ade1E') .

_. x x x x,-

F�!n ,:1� nnl'abf.I1S 0 casal 'Renaio
P,:ivnl'i nVI::l]'ileide), pelo nascimento
de Ikbc'1'10.

ZURY MACHADO

A .conceituada Firma 'Hele:nà Ru.
binstein" acaba de, confirmar a este r
lunista, que se fará, representar no 'i��
le Branco'; com lindos presentes as De
butantes da festa oficial de 1966, a fe
realizar dia 13 de agôsto.

�X x x x-

A Propósito, já que �
o assunto é

Debutantes, com muita satisfação divul
gamos que a loja "Nova Record" vai ho
menagear as Debutantes, de 1966.

-x x x x-

Segundo estamos informados, si
bado, o fabuloso Aldo Gonzaga e a fes
tejada Neide Maria, vão dar show na

movimentada noite do Santacarina
Countrv Clube.

-x X x x-'--

o Comandante da Escola de Apre»
dizes Marinheiros de Santa Catarina,
Sr. Frank Robert Amora \Levier, ama,

nhâ fará �� transmissão do comando, ao

Sr. JI.T·::n'cY Haroldo Gomes de Brito.

'-x x x x-

"-

Ontem, Vera Cardoso em sua res

dêricia recebeu a visita da Diretoria do
Clube Doze de Agôsto, para oficializa
o convite a Verinha, 'nova Rainha do

veterano Doze de Agôsto.

-x x X i{-

Comentário ele um jornalista j',I)

'''American Bar' do Querência Palae
Os Magníficos Reitores do Sul; Parad
Santa Catarina e Rio Gl-ande, estão ..

com a responsabilidàcle da escolha de

Miss Santa' Catarina 1966.
Falando em Miss Santa 'Catarina,

o comentado concurso de beleza que ,e

reali2\Hl'á dia' 11 próximo l�a cidade de

HajaL está sôbre 'i\ responsabilidade do

jOl:nal "A Nação' ,e do ,Cronista SOCIal
Sehas'ião 'Reis .

-x x x x-

O secr�l;.::'Ú:io 'Sem Pasta" �D;" Ar·

mando Caril, 'no' Querência Palpce, ,\,.
lestl'ava -com o Dr. P,-mlo Baner Fll;1O
e o Dr. Hélio da Silva' HoeschL

'o COGselho Tl'lnnieipal ,ele

Tu.rismo, da Prefeitura de

SAN'TOS, lançou recente·

rnebte :i CARTI�,HA DO TU·

HIS'I'A, qve é -nm gUia de

C NE' R-O D'
,

A'
'

hi.ci.n q\18 poss", interessar.-. ,.' -,I", '.,:'"
"

'.
"

'

' -_..
,. ,',

" ..

', :.". ..,
.'

ao forasteiro, além de imo!'·
...,

.m::tções de sentido geraL'
Impressa em em off-set,'

corn 20 fotografi.'1s a côres,
a c\o\J't'l'ILHA DO TURISTA,
juif'jntme�t,e gnHi.s, pode ser

li?qüi8i,tat1a [1,0 Conselllo de

'[',il'ismo, �\\'I' COTlse-lheiTo

NÁbia"i, a61 em :SANTOS -­

(SI') .. -

'VI0. r'! r'e:\ - (e"_," , "" J

Ín:::iHIl(O ele :l:::eleza, com­

p'lnt�lrrwilte' Ii10ntac;J.o.
,
'1'1','1[;:1,1" j" rua DeodaTO, ,4

s(lt.l f':;,cln,

......,-......��-�._-

ATENCAO
,

VENDE·SE UM "TERRE­

NO" MEDINDO 330 m2, 81-

'I'UADQ 'A RUA PIO XII,.
EM COQUEIROS.
TRATAR NA· OFIC�NA

D�N(;\Jl;E _. CONSF�-IEI­
RO MAFRA N.o 5�.
PR:eÇO ",DE'" OCASIÃO

,No clube 15 de outubro

COM valiosos prêmios

NO dia II próximo

TRAJE esporte

-"�",-'_'-' ..... =======_::-;', ',-"--,=-�",,,:,::=----�,::,-=,,,,,

Veremos, hoje, algUl1s filmes que
foram Feitos. na França. em 1965.

._- ,'LGS .fetes Galflntes", de René'
Cl:=ür, ij,ic:iaclo em 7 de junho de 65. I

Ejlo[.'5:'1 lw-ró:cél-comica: ,no Ó;éculo
c\pzoltc, r:::,'" �! .,ís h1agin&rio, os fe:hs
cavalejro·:·:: .. _;; '�i .

_11j-n sO .. dado nlcrc:;�ll�l­
rio e de um aldeão,

� "Mademoiselle" de Tony Richar
'dson, iniciado em 8 de junho de 65, .,
tendo jeanne Morem,l COITl-O in,t�rprete.
- 'Dis-moi qui Tue!''' -de Etienne

Périel', iniciado em 17 de junho 4� 65.
- 'Le Trefle Rouge' niçt Cartel:'

Revient) de J ,P. Savighad� iniciado
em 14 d,e junho de 65.
- ��Có�Ian Ecrase Tout'� ele :F{t'::r,:

'do ;Freda, illiciado,em 24 de ':;:11,L" "te
65, Aventuras de espionagem.

'

- Une Nuit a Tibetiade' IÍc Her­
vé Bromberger, iniciado eni. 29 de 'ju­
nho de 65. Suspense: Um engenheiro
'francês que trabalha no desvio das á­

guas do .Jordão, confia .a estranhos' ci
plano de sel�S' trabalhos.

,

- "Bara,ka SUl' X 77" de lVllaurice
Cloche, iniciado em 5 de julho de 65.

- "'Paris Brulé-t-il' de René ele:­
ment, iniciado em 17 de jUlllO de 65.

;:- 'Une Page 'D'amour' de S�l;ge

Korber, iniciado em àgôsto de 65,
,] r

Comédia sentimental: Um lav8-,o
\ '

a ena-de vidr�{Gàs se apaixona por um, '] o. '

'\ '

. �
diIlha, tO:mando-a pela fllha do {

r
'(1(1 c "iL",lrl, �,k _Dl'óprio f<:1:z-se passar pO

"',
�.,,,�- '-rc:���tH.

. 'rte
_,_o '1-,',," 1"",) "0'·- rlr.' 1", Seúweune

..

,< ..." ,'" .. ," � , to
�, ',':�, ': I -: ; � .

.

'

i FI; ci '.: do' elU agos

I �'
�"

de i'i ';, .

.U t�
Poli\.: ,�l: U 111 [':, 1"',;;: éilJi011l0?J 'Sl�

, -'U lavede corridas e assa:;;s Ililcio. m.a. <�?
é prêsa: �erá mesmo ela a crt!l1JUo�:e­

_
- ".A;ngelique et le RoY" de 13';'D\, A to liV

nard: Borderie, iniciado em' iJgo�
65.

Aventuras an1orosas e hi�tóriC�\
tôda a êXiistêl1ci� f:ulmutosa da, b�a
gélique;. , ." e P@

Ate aqUl 'poderla111os dizer q� il"
rece ' ser fraca, a produção ,fran�esalW
Pesar de n0mes como Rene elalr, .

'S
às Ulat

né ClemeI:lt e TonY Richar em,
. ]'Jtlo�conhecidos entre �ós, se noS. ba�ea:meJli

no que h'ata os 'hhl1es (o de ele
e ,Richards(m n.ão sab�mo,s). , nidá

Aguardemos, porem, 'a ,oportu Jl1é
de dé vê-los, por orh saihamos pelo ,

110S que êles existem�

.}

Cjn�: Roxy
,\-', 4:'e .8 hs.

13qrt I,uncaster
,111" )\1[01'88\.) - em:

o Tl1F.M
Censura: até 14 anos.

BAIRROS
" (ine Glória

lú;:fi e 8 hs,

Yu 1 I"ll'ynrler
;

lVr8['i" Schell
.

-- crn -

-os nV\f.í\o KARAMAZOV
'l'f('nLco·lor

fine Império
as r. 118 ..

Lee .Marvín Angie' Di-
/" cklnson -, em: ,

,
ASSASSINOS

-"7 Teenicolor'v-­

CE'n.sl1rti: :üé lil anos,

às 8 11s. -

CAl'T'rrN)"LAS
·.....,,_,e.ln,�

CA:VA'UJEIRO' SOB MEDI·
nA

Censura, até 5 anos
�

{ARTILHA' DO
TURISTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OPROGRA'MA OE AUM'ENTOS PARA A PAZ
AJIJDA'RA A CONSTRUI'R MORADI,AS NO B'RASIL

WASHINGTON, OE - A Agência
Norte-Americana para o D('senv:olvi­
mento ln' ernacional (USAID) anuncí­

, o:U' til"l programa �',1Ya ajudar a constru

ir moradia,:; no Estac�o do Paraná.
De acordo com esse programa da

A!innça :'ara o Progresso. serão cons­

trúídas 100 residências. de baixo custo.

-O progrctma também concederá emprés
timos, R juros módicos, para reformas
e melhoramentos de residências, e cri­
ará ainda um fundo c1'3 incentivo para
o' estpbelecimento de um tipo de insti­
tuição de poupanças e empréstimos, de:
mocrátic;;:mente adminis rada, para a­

judar E\ construção de moradias.
,

Cêrca de 1.300' funcionários muni­

cipais de salário mínimo e suas famílias
num total de aproximadamente 6.500

pessoas, serão diretamente beneficiados
pelo programa.

.

. O dinheiro para o programa de ..
'

construc,ão de moradias será levantado
• ':>j ,

mediante a venda de }')rodutos. do Pro-
dr�ma de Alimentos para a Paz aos . �

:iiembros do Instituto de Seguraça So-,
cial dos Trabalhadores Municipais, Es­
se ,d.1nheiro, será d?positado nUm fundo
d,a Iris'it.uiS;ão de l\:Ioradia, 2 fim de ser

(C�iaboração .de' Hélio' Santos' ex-

delegé(do do Trabalho)'
"";

AtUALIZADAS AS.' ,

MULTAs TRABALHISTAS

Há muito, face a 'desátuaJizi:u;;ão aa
lei e a desvalorÍzacão da moeda, as muI
tas previstas na Leg-isÍaç8.o do Traba­
lho já 118.0 correspondiam à realidade,
Assim, no processo fiscaHrabalhista) vi­
nha a :r11Ulta 2.1:h"ninis1rativa fazendo-se
'sentir, quase'-qué exclusivamente, l?elo
seu conte,údo moral,., pelo' que o empre­
gador faltoso no cuÍ'pprimento de SUélS

obrigações é igualmente- atingido em

seu conceito, em s;u patrimôni.o nrofis­
sionaL Dois úma multá de Cr$ 50 ou de
'Cr$ '100 nada r�:Presel1tava como meio
.de intjínidação àqueles que preferiam
pagar multas irrisórias a ter que reglJ­
lar1zar a .situac�o de' seus empregados.

Tentativas
-

vinham sendo 'feitas
com referên·:::ia a atualizacão· das TIll_,l­
tas trabalhistas, infrutiferámentc, Em
noveinbro ptóximo passê1jo, com w"a'

Í'âpida pincelada, Ci senhor Presi.denie
da República, atrav�s do Decreto nn.

57.146, dE) 1-11-65, arCjllÍvou as penalio.1a
eles obselotetas. 1)ondo em vignr multas
de pêso material que pà�sam a exerc.,'l'
poder coercitivD 'ante

-

alguns emprega­
dores desavis2J:10S,

Eis ,a ínteg)"ó' do' Decré+o:
Art, lo, - Na forma dó art. 90" da

Lei 4.357, de 16-6-64 e mecliánte corrp­

ção com os í,ndices previstos nas Reso-

concedido em empréstimos a seus mem
-bros que .desejarem construir.« melho­
rar a sua casa.

O govêrno �1unicipai de' Curitiba,
.onde se realizarár; pr'ojeto, concedeu o

terrrn,o para a construção dos 100. resi
dêricias. Es=as uni,dade� resid�nciáis fo
ram projetadas de modo a encorajar o

trabalho' de auto-ajucb.. Espera-se que
50 por c-rito das exigências ,::le traba­
lho poderão, ser satisfeitas dêste modo,

As' amortizações dos empréstimos
e os' juros formarão as bases em todo o
mundo ..

Grande par+e dessa ajuda. poderá,
chegar a Cuba procedente vla União So
viética,' segundo' se depl'e0nde das pa­lavras do chefe ela delegacão da URSS
à, conferência. Disse o defegado russo

qúe;o govêrno de Mosc9» estava ',jispos
to a dar 'tôda sorte de ajuda aos 1110V:­
mentes terroristas e sub'versivos na A-
Jilérica: Latina, AfTi'c2. e Asia.

'

Também expressou 'sohdariedade
.

fraternal com a_luta arruada uue se tra
va'' na Venezuela; Peru; C.Olôl;,bia e "

Guatemala, e fez uma eXOl'lacão em b
vor de. J11o.\Timentos ic1ênt!c�s �:Yl ou' r .. ,

,países, :

luções rio .. 4-64, d� 13-08-Ci4 e 2-65 de,
22-1-65, do COl�sdl�,o Na2!OmÜ de Eco-
1l0l11:a, ficapl atualizados (\5 :imltes l11í
111.mos e ··li1áximos ela.s multas p�r infra
ç1lt;> às leis�:· do trab'alho, .na forma' se­

guinte: ,

a) � 111va101' cento E' cinquenta ve

zes maior, as do c:ecreto-lei 4.449, de 9
de iulho de 1942.;

"

b) em valor cento e trinta vezes,
os da Consolidação das L'2js do Traba­
lho, aprovada pelo decreto-lei no, 5.452
de 10, maio lje 1943, ;

,

c) em ·"'a.1or cem vezes maior, as

do decré"o no. 7�036, de 'lO de novem­

bro de 1944 (Lei dos' Acidentes do Tra
ba;ho); _,

.

.

d) em valor nOVf'nta vpz",s ''''lior,
0S da lei p:o, 605, de 5 de janeiro de .,

19L!9,
O llr'imeiro cuiclarln d3s D'-lepQciC1s

dó MTPS, élten2endo mesmo rpcamen­

dacão ministerial 1í'0 sentido: foi o d,=
diflndir as nO\Ias normas, . orientanc10
os órgãos patro11ais e convidátl'do. todos
cs empreg'adores à' leg'álizarem-se pe­
ra�te ; l\1illistério do Tr?halho ..

Agora cabe ?ons i::'lSp,cotOl"é's' do t1'a­

ballJO, com o auxíli.o cléis entid;>cks ,de
classe e autoridades, ::'. reé'pol1sabihJade
de , mediantr> ri�oros',,� ';ns�ecõ2s, com

s'2renic1ade, li5ura e iusti<:'l, encetar2'11

,11ma fiscDlizélc8n dirigida p con'ro'B+i
com o fim exclus'"o de vehr pela fiel

\
obsovância âCiS l1ÔrP1aS de nrotecão i'l.O

trab?lho. pas"ando da fase de instruçio
para uma fiscalizac:ão reJ!r'essiva.,

----------------_._--- --_- _.�- ---_ ..._._...'---

..
'- _fi AJlAocíiLção é?oJtaI de qIoJ'ÚUtõf1D�
�V�

_

ld.ad�: 1S a 60 "-'!'lOS

Locah �afã() nobre ela �­
c\Jrda.aI� cJ,f! 'C.duca.c;M, <J.OS

.!5ába·clbs,·ô,s 20 ,",oras

Cobboração de �óveis Cimo de Florianópolis
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H.ecen te • a to assínad o na

Pasta da Guerra pelo' Sr.

Presidente da' República,
promoveu, . ao pôsto de Te­
nente Coronel o Major AHY
WENNHOJ�Z DE ARAÚ.JO,
que vem servindo- na 16.,\

fi I1cnnscl'ição do Serviço
Militar, nesta' Capital, onde

grangeou vasta ctrculo de

..... -- .. ._,
•• "'_' __�_'_c __".:;:;:;,__ ._ ..._";;::_...

TEN CEL ARY 'W'ENNHOLZ DE A'ROJO REX-MARCf�S E PATENTES
amizades pelas suas primo.
rosas qualidades de caráter
t' de coração.

Inúmeros serviços relevan­
lt'� tem nrestadn ao Exérci­
to e- à Pátria.

A�Gnl e Oficial da Propriedade Industrial
l:l.eglslTO de marcas, patentes de invencão nomes comer

r'i81�. tí tulos de estabelecimentos, ínsignias f frm,e.� ele pro
paganda,

.. ",'1 . (l:',í.'1J1e Sil't:C'!rn: :2\1 �. Sé.l!a g. _.- i.o )'111(1��1' -� 1'�11() c!n

Nascido no Hi.n Ornm1(', do
Sul a Li de Icvorciru de

1!J27, verificou praça a 10

de abrít de 1;;4,�, icmlo sido
declarado Aspil'111Í'e a Oí'i­
cial, na Arma t;(' Cav�da� I�L

o ESTJ\DO s-ntc-se satis­
Jeito em poder feliciL.ll' o

Husin; Oficial de Cavatarju,
;11UC tem recebida inúmeras
provas (le sim:!?u,tü.l íl'C'a sua

l1le:'cLicL' promoção.

M'AJO'K HIRAM DE AGU�AR f: ro' l.ll o',i '1."
:'� l r. L J �

.Notícía parttcular nos CJ11�­
ga alviçareira, com a pror

moção, recentemente; do

Capitão HIRAM DE A-­

GUIAR 'E SOUZA ao põsto
de Major, na Arma de Eu­
gcnharia de llÓSSO· Exéreitof

, ,O Major HIRAN vem sei"
vindo na 16:a Círcunscríção
do Serviço -Militar; 'tendo
sabido se impor \t estima, !l!!
superiores e subordinados

e connuístado 11111 grande
.

circulo de anrizatlcs na so­

cicdade Jocal.

marr-o (le Hl<l() "Ílv!n' servir
no 2.0 Batalhão Rodoviâcío ,

em Lajes, 0\1'11: cor.st+ti-iu
seu lar e radtcando-se à nos
sa 'I'etra.

[,',l1'L\ NTE E Tl1ANSPJI\NTE pr;:; DENTES
L)CilJ:.:�t8;'1ê-1 ()pCrLtLór:\.1 uclo �'is� e:�';n de al! a

.

rotação
\T!'a�D1( cnto In;J_(;:c,t')·

---�-- -- ----....,._. -"---'---:-:;-- -_.�_ ..

'

- ......_-

Rrevidencia· Social

Comunica a fod{)iS os concorrenies do Concurso. SIM-

C1 NA COPA, Que o sorteio', anieri()rmenle màrcado para o
�'. � .

Embora li1110 de Manáus,
no, ·Amaz(Jna�, .oml.e nascéu
em 26 de .ianélro de 19':8, () Prazctrusaurcntc os de O

Major HIRAN .foi. declara- E;;':'1\'\DO o. felieit'Hll pela
do Aspírante a Oficial, 11a ,Nstli promocãn e fl)l'nm'lq'll
Al'nh' (le Engenharia em' i4' os

-

melhores votos ele í'elici-
" de '(leze'1'lllro €le. ·],851, tendo - dnd�s" extc)1"h-,)� • aos da
vcrifioado

, praça em H de' E\:i11<l. Família,

PROTESr:: FIX'\ fi: (\U;\( 21,
,r;X('T,USTV tIJV.J�]\T'.F CCll\.(l l�!)r!!\ I\TAT!f'<AUA

Edifício .JlIlipla «oniunro (le salas "03
H,u:,:l..· ,T!._:>r�'nJnlO COcJho, ':12;;

Das 1:, as. 19 horas
f1.0sidênMa· Av H,"-('J!i'J 'T,(;7' 12fi '-, a"t 0. 1

"

�-- ---- -�.-'---;- -- - - __ .. ---_---.- '-_' ,;:----:-._-�_._-_.,..-___..--,-�

I·
,

.

I
NqS 'm'�did�s::
6.8,.)'( ',1;68 'e

. 1'13-'� "1,8'S
.1

COLCHÕES DE
os �IHM�HtOS EM

. lo'- \' .,,:,.-":�-f·

J 21
NUNCA fOi TnO fAClt nD�UIRIR PRODUiOS

MÓVEIS
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S. L.

A carne e o leite estão
sendo vendidos na Capital
C0l11 .aumento, respectiva.
mente de quinhentos cruzei.
ros, em quilo, f, trinta em.

zeiros em litro.
O orgão coutrnladnr que

se chama SIJNAB, através a

sua direção, fêz divulgar 110.

Ü� afirmando que o aumen­

to somente seria concedi.
do, após autorização dos
canais competentes e hie­
rárquícos da Guanabara, ou

melhor, depois da consulta
com o ,61" Bnrgnot. '

Pelo o que se, sabe, a dirc­
��iio da SHNAB no Rio não
autorizou nenhum aumento.
JVIns assim mesmo, os pro­
(tutores aumentaram os prê­
ços "sponte sua".

O povo, como sempre,

riH1�s por fora tio que mão
ele afogado, recebeu a ma­

joração estupefn to
'

c

comprou, porque os produ­
tos são de primeira, neces­
sidade.' \

e a SUNAB;,
quando não devia!

calada

.

X·XX
"

Pessoas ligadas a lex·UD!\',
veicularam em (;111 ol',lrão rle
i1"11Wel1sa da Capital, a ex·

tinção da SecI'ct?ria de Via·
çã[) e Obras públieas.

Entretanto, a mentira e (I

boatismo têm pernas curtas,.
O 'atual Sccretário desmen·
tiu a falseta f' acredita·se

que houve no caso', interês·
se de criar illCO)npátibilida·
eles para o· Secretário· de

Viação e Obras Públicas, o

que seria a praxe dos auto·
res.

xxx

Uma outra ,nota inserta
cm outro matutino da Capi·
tal, estampa um imaginário
incorformislUo do orgão de
classe dos jornalís,tas, para
com ,jornalistas verdadei·

, /
- .

tros, mas que .nao se TIl eres·

sam pela sindicalizaçã,o.
,A nota '_ evidente...,.. pro·

cunl cri.ar cartaz para ..
aI·

pms, e ele maneira ·ale:mp,"Í

poderia refletir o' verdadei·
1'0 pCl1sa-mellto - daquê!es
Que realmente Lrabalham.ua
imprensa.

x.x.x

V('j:h;lS Ual'fl a ('on�i�"'l1i"'lad�
d'l," trabaiJuis elc,i BR·IOI. O

g'lYônw do mo Gl'andc
chioH. c /p'lrece q�le conse­

plÍu um des10c,llllento da

rel'cl:ida �erllil 'J1'ua ser a'l]i·
c�H1H até a frontr·;j·a de. San·
ta Catarina.
Como filhos legítimos, es·

peramos 'qU(� o' �ovêrno
Cflllserte a medida dbérimi·
n'''�6rln
chio!l!

e já, aqui vai q

UiJi.teux ,apl"e:;;e'it()"�"e 0'1'

!C'll no Qm\rtd.Esc[)�a da

l\L!rinlla ;Mere,;mté, para

("'IU1'P"j r a neU'l ('Ie. quatro
dias de ljrisi'ío que ,lhe foi

iml)!)St'<1, pelo chei'e tiq

reto)" de poJ"tns e Costas. a

fIIlen' (:,';bi ,�ühllrdinafla, 'a

�'[arinh!] Merc"l'lte, "1In1'1 vez

IIUe o detiçlo é hicrMO,uiea· .

Jllc.nte sUlJerior ao C0111an·

d�U1ie .local, capitã,o de Mar
e Guerl'a Rocloval Costa·
Couto.

A eOl11unic::tcií,o de sua pu·

11içi:ío lhe roi feita pehl ma·

nhii, !J1ns o almirante )lrefe·
l'iu HU@ acompanhar o ofi·

ei}�I. seg'uin{io, �O?:illho, de·

!!�t ....
,

•

/

Conf'ianca 'nos Mocas
,

t
'

1
'

Embora não hcvendo uma ccncordênei« inte­

�I'o:, podemos dizer que �xiste quanto'a 'alguns as:

pectos restritos ao ·tJ'atomento desejável Para a mo­

cidade de 'nosso país" no editorial da Fôlha de São.

Paulo, de ontem.
.J

Eis o que nos diz (I importante órgão' paulista:
"Em seu discurso de Juiz de Foro Q presidente

Castelo Branco não col<>co.u da melhor, maneiro a eI­

vertencie que fez aos mcçes poro que possam bem ser­

vir ao engrandecimento do país. A con:ilção· f u da-

mental, disse ele, é que os moços, se convenç'am t!.e q�'e
somos efetivamente uma ,grande 'noção e :Jor -isso néo

de 'remos temer influen:::ias estrangeiras."

"Infelizmente se cometeu em nosso país o trc­

gi�o engano ele Confundir a grande parcelo ideo::sta
do mocidade com' algun .. pequenos grupos

. .' � .. .

'
que te 1'0-

ram provocar agita;ões sem sentido, gu,c :�os por li­

deres oportunistas, que preencheram o lugar que
,:<

tontos mestres pcderinm e deveriam ter o .upa.:,o, as.

de que se omitiram da maneira m,ais lamentavel, ou

po. que demasiadamente ,entretidos com sua cren : ia

ou porque desinteressados de toda ação docente dig­
no desse nome."

"Não 'se deve, poreml confundir

o 'otimismo verdádeiro, c'eçorrente do peno cons ien-'

cio dos recursos do País e dos meios de aproveitá-los,
"Parace-�os, e mais de uma vez o 1e�,os' d to, com o of'iniismo de Poliollo,' qlre cmpa:a na i,usóo de

que o essencial, e muito em particular: n'a at'ual CO'I1-'·' ·que tudo vai bem' 'p�Hq1.1e sempre pojeria ir p.or; em

juntural é que o país, ou os que o governam, con- '�ez de despertar ou alertar pa. a a realUa. e de que

fiem I"!a mocida.de, em vez de assumir em re a;to '0, s.e�'I1 à efetiva m�biliza�ã'o das capacidades do povo

elo a atitude verdadeiramente calamitosà 'que deú, nenhyma noçõo, por ,m\lior que seja, po A:ró cOi�side-
..I "

lar-se gr�n\Ce.
"OLestlldantes br(Jsileiros' nunca

como resultado, a marginalização dos e'stul:!c;liltes � a

irripossibilidade de a Revolução de 31 de março oi in:

corporar para um decidido trabalho de reauperaçãQ
nQc,ionol./f

"O,s moços têm �ado abundantes prOifas de:
, que

confiam em seu país e de que se a,cham dispostos a

bv'lp,T\'l:j·", (;:1 ,'\1"1-1'111:1. 'nnT

d�:c:lari��'õe�' eO--'1si�IC14::�f1 -� n'l_

11iif'>:�!':' e '()ren��vas aos pode-,
I'es constituido". di.vll:'ga.das
}W1' revista paulisÍ'l,.
() alm:rante, que foi o

ll!timo chefe da Esquadra
110 governo João ,Goulart,
("!)�lintl�l, na ativa, luas sem,

("ulJ)js�5ão desde o movimen·
to de março de 64, ·sendo
est,l a 'seg'nuda prisão que
Cll1l11ll"e lnqnele local, 'por
dcd,arações à imprensa.
Parn ]loder ('Iltnprir a pc·

Il'l qne ,111C foi imnosta, te· ,!".,,7. �inrla o Yolll.l:no� lima ,nJl"csentação (ia Academia

ve (:lc ser ha<;(e'1(la, 110 -c:-,t.·)rine\1�c {ie Letr",,,. ('''<;1 fhdos (!olhiflos e l�oticia biblio·
OI1'l)·t ....]·Escola rl,� M',rinha ......;!},.,'I e'(l,r:1ic:l'lS [1" cnnfe':ência fiue o A!mirai'te Carlos da

lHlTf:,',nte . !.I t1:wilhüo (h (fi· ,

r.:" ,.,.,; , .. , í''' '""I'.iro dedicoa ao lJoétà. na comemoração de

todos os esfo�ços para torná-lo cada vez mais sobEra­

no, mais forte, mais independente no cons;;;i"o dos na-
,

,

cões. Facil tem sido recrutá-los paro as tarefas de h-
<>

•
- .'

teresse publi:co e mobilizéi-!os pala ° seI\', o ja p -

trio. Quando convocado,,; para defender a d� o�ra a

na ultima 9u�,rra, ló se foro� e�es va'oro;a�: el�te, ,to·
íno hoyi�m luto.dó e morrido aqui em $'-'0 Pa lo e"

defe�o da' Constituição os moço!' de 1932. (i'asta pen ar

na� muitas iniciativas �o m.a·s alto i 'eal smo qu_e os,

tO$ aos p: oblemos sacio;!; e se i'l'\p' e e n: t '-

cipa r, no mi:·dida do possível, os serviros {jue s[uo n'�&o-

de-obro aintJa em fo-mrrçõo ;'.-;.de rn�s ti üo

"jlnento da comul'1idad",. Basta assist:r à serie .iade

com que' os io\ens tàrn respo"di 'o· "ÓS a,pc �os a e es

'feitos, no sentido de uma atitude ma:s o��J::.,tiva d:an-·

te do ensino (os feiras de ciencia dão prova '0 01 do

qúe dizemos). Basto afinal med:tar M eSPir:'C? de "'­

nuncia de tontos desses moços, por vezes 'mal com,

preendidos, "O desempenho de missões que lhes parc�

cem dignos.";'

f'
, \ ,

NOSSA C,APITAt

OSVALDO JVIELO

,\}{AÜJO F}GUERADO: U:VI VOLlJl\1E COlYr ::0;:; �>AGIN.'\S

I

A Ac,ull-mi,l C:ltaJ'in�n�;r ele ",etras, da qual fazia partr.
''''nújo Figeredo, aC::1ha :Je 1,0 nC:\l" a "ú]Jlie�).' �l -Ed;ção' Co·
''''''1.·�'1 tiva (le seu C!)11ft'nári'l. rifJIJÍs:iimo vnJÚme cO,m 305
'" h" s. ::ontenclo todas as poesias de "Praias de Minha Ter·
", ",",,, molas de ��l'·tl). Fililos e Netos, Ascefério e Versns

�Hi�·" .,�", (11'e eOJlstitllcm li riquissima obra do gra�)((e poe.
',� '(", ülrlncnse. Ar<lIíjo Fifiueredo.

]""y esç::� cm, pHP,c1 d'! primeira qualidade. essa edição
r,fll:"f'·"(lr'lt"'·� ao ,>eu 11l"Íulciro ceut.cmírio, trase.ndo belos

r::on('"�i,t"s sÓ'lrc' "a "ida eO)11 i'iua bravn�a Jnais esbelta"
'.',1UP1"i'ld"$ 1'01" olltrn j)o��ta de ;Y,rande. sensihilidaqe artis.
tiea qne 1\ 01in:ir:l e Sil�,,·•. o '!r':::imte 'Poeta Araújo,' grandc
0'.0"0"., fle outro v:!te g'10r10so, o .l}O'SSO inesqut.éível Cruz ç

,

Souza.

seu centenário.

() 1�" .. (I cont.ém para· :Tlais de tresentos versos e foi eOm·

pr.sto c imuresso nas Oficinas da EmjJI'êsa Gráfica da "Re·
"istn ([(IS ThlJUnais S. A. mn São raulo.

O titulo é simples como fni em vida o poéta atribulado.
ARAÚJO FIGUEREDO _ POESIAS.

E diz tudo.
Com gentil e expresslv_a (1ecticatória fui agraciado com

um exemplar, oferecido Jlela sra. Debora Figueredo Paladi·
ui, lembrando minha amizade com seu inesquecível pai.

Etenl�l11el1te agradec{üo 'e cOl11ovido pelo grándê pre·

t,énior' pela colaboroção estrangeiro.
sa�' escolas têm .t,ido essa colaboração

manifes:,aram

Varias de r,Oi­

em alto grau,

prestada por professores es.co!hidos por seu saber, e

�ssim .e�co!hidos por ail�enticos universitários bra;i:ei-'

ros empenhados ,em elevar a universida,de. Aqui têm
estall,o cientisf�s alemcies, harice'ses, 1\0' e-o[(.er:. 0-

,n'o , lngle,5c:>, respeita cIos pelos estudan��s e alvo

u tas man:fc:.I·Ofõe:;' de a,'Vili o'çilo. ;m, ar a
, ,

f�IlJa:tões:, como ri Roc:"e:elier c CJ Fo,d, t m on r-
,

'

l:;üido 'paiO o MOS'SO .pro::jresso un;versítá ío com (0)-

ç-cies (,0 n'jo.s o:f!o vaio I, estando olgúmas ddas tça­
:da�, ao dese";, olvimento de importan;es tJsco as; Co,­

tra elas a, mocidade ,,,.,nca' se mqníf,es!ou. Não' há
,�' "

: �

" '",. ,� ""j' ';' _.;.'�
�J {) ,0':;';0., .DOr porl'e dos 'mo",O$, nem de J.im mo '0. ,ge-.:1bt.j 7�}' ..,.........../",,' " .�t '. .

.. ;e :0 t::ln 'íace do co o':J'ora:;õo esfron'je ra, 'fonas

" "",as de�encol'lto quando �sta u·ltin'ia r:õo se faz c!e

j"'(!Ite>o, autenticaI �O:l':O o prestada p�r :01tOS es.pc-

ciclistas, mos 'por n'Íer,,� fu,ndonários de out!OS

',nos, em misséig pouco definida, que aos olhos dos

ob�erYadores inf·ormado� não parece das mais reco-
,

.endáveis para' desenvt>lver os centro� de pesquisa ou

)'nsinÓ." r'

"A moddade confia no país. E preciso que

resPonsClveis pelo na mocidade..
"

governo confiem

, BÀSTIDOR}E:S
O exame ela situ8cão Doli ica brasJeira - em seus

lT�at ZC.S e em suas co;:;'tradi('õcs - 'son1cnte node ser

Ú'ito qLiando OCOl:re algo d:� extem.poraneo,
�

corrio ' a

declaração do ministro do Exter.;j_o�'; gen. JUl"itci Ma­
gs,L' :,,':s, ,sobre a: cam.ran)la en1 favor das éleições di:re
ta�r, dlZêI. /�o-a "uma das· pec,:lS pn�cipais, de?sa )Tl,allt)­
b'a (p8ra depor o pr� S de]'} te Castelo Branco) de i t'J.­

di3f8rç:�vfOol teor suhversivo",
ll, reação mais simples foi a dos o)o�iciollistas d!),

f"IDE. como o sr. Do .....tel de Andrade, que repeliu,
com veunencia, as pal8\1ra.s do chanceler. Mas no pr(l
prio IVIDE, havia ·UlT,a grande e:<pec ativá, ontem, cm:n

1'elaç8.o' ao deputado Vieira de lVIelo, lider do pal"tich)
na Camara, amigo pessoal, do' sr. Juraci Magalhães ('

, que - na semana pas,sada - fêz um discurso de elo­
.';(0 à politica parélg"Llaia do chanceler. Na secção rlo
MDE ,da Guanabara, londe ,se reubern elementos mais

radicais, (l:zia-,�e que o sr. Vieira de 'Melo não pode­
riéi criticar o n1Ín'stl'{:J do Exterior "por motivos :le
poJit;ca ba�;U1a".

l"5 1'e8<:,68s trais. curiosas, .!lorem,' surgiram n�<

'"l1"ea "itl1a:;'oni"ta. N'js meios vinculados ElO gen. Cosl,a
e Silva. hav:a doi.s tipos de rf'élCÕes. Alguns ofiçiais 8

polít.icos afim'avanl ei�.1e ,o sr. Juraci Magalhães queria
secundar 3 p�\S.ição do níinistro da Guerra contra as

e eiCÕ2;:: d'i�'pt,cs, pois <"";'01 a:'lsi.oso por eOll;)pOl'-Se cO:�J

o C{::-,]1. Co:::la'e Silva: .os mili1éU'i2S e politico�, que assi�ll

falavam, dizem que. tudo têm feito 1,)àré} irnpedir tal
. apr<1Jximação. ·Outros, no enVmto. julga:n' (('. .te a decliJ.­
racão do ch<1ucelter foi. inconveniente,' pois pcderá
criar um ambiente de litigio entre 0 governo e a opo­
·:::ir.ão. no C3"0 das eleicões diretas ou indiretas. Cria­
do e�se amb·ien'e., j3ode;á haver. um foto novo no qua-
"dro politico, que justique medidas de. exceção que só

trariam projuizo 8.0 gen. Costa e Silva, fio instante em

que o 'ministro ,da· Guerra se preocuna em demonstrar

que o seu governo, se eleito, será democratico. Ni,io
faltou, entre os partidarios do gen. Costa. e Silva,
quem encarasse tüdo cOlno "mais unla manobra do
Ca::;te]c./' - impressão que parece destituída de q�wl�

TELECOMUNIC·ACÕES· ,

,.

Instala-se segunda feira, na Guanaba­

ra, com ,. presença do Presidente da Re­
pública, I) 1.0 Congresso brasileiro de 'I'e­

lecomunicações. Segundo íntormou o Co-,

ronel Afonso Fflgueras, "o CO�TEL está

visando a integração' dos planos nacionais
e estaduais d� telecomunicações, para que

um entrosamento perfeito seja feito, ten­

ao em vista a necessidade urgente da Im­
plantação efetiva dê uma rêde de teleco­
cunícacões em todo o' território nacional".

De�laL'[)u, ainda, que é grande o Jnte­

rcsse pelo Congresso, "pela iniportãncia
que certamente significa para o desellvol.,
vímento cconõnue«, pulitlco e social. do

Brasil, pois êste, pela sua configuração geo­

gráfica, tem pontos isolados que precisam
de uma integração com � resto do país.",

Sant: Catarrua estará. reuresentada a­

tra'vés' de Presidente do COJ:o;TEL, cei. Da­

nilo Klaes, e' pelos membros daquele ór­

gão estadual, CeI Silvio Leal .de Meireles e

Humberto Grilo. E a nossa representação
I

nã» irá .. dI' mã 'S ubanando", Ccl1110 nos

fez crêr ", atividade que os representantes
acima' L"i�;'erjdos, vêm désenv olvellllo nos

últimos (lias. O fato, por iss;:,,' é digno de

registro, Revela o, carinho c o íutcrêsse
(AUS .;<1 l,2,"H01lSCS nu sentido de p:u·tictjla·,
cão ativa nos debates, Integrando-se 11,0 es­

�luema dI.: trabalho que vis.i o amadnra­
mento d..t política de setor tãt'J importante
para a própria segurança nacional.

A n,::;5'! rl,l) w:c!lÍltcão enc-uninhu rá

:rpara discussão, �'�lrias P1:opostas, que, pelo
que no� '(:. üUU',J ,�,' ..al'Í..;�l'� � .> ...�SlH)�""d.' ,�

("s d.ese.iü,� da nossa gente, para o encont.ro
rle '1'11:� I \)>:"'lW1n qHC v{'.nlül a atender aos

legítimos "anseios da população catarin�n.
,

,
, : <;; ões. ,,'·brdudo. co·

mo 3bjetlvo fundal11eÍltal, "acelerar e sim·
v �

"

pü t.�C�! , � "tl·-:,:· ..1.:,�) I.�·L ob t::uj,j� 1-te "C.l.C-

comunica �õt's un Brasil, pcla div,são <j'o
trabalho e aútollQnlla financeira".

Num resumo sllvel"ficial, ',Iretcmlem ns

delegado" catnrincnses obter a aprovação
'para us scgnintes, itens: ampliar os pode·
res do CONTEL, pe1a transferência a selÍ
Prêsiclent(;, das atribuições or� previstas

\

ESTÓRIAS DE PROVíNCIA
o ASSAZ BEBEDOR

lIeitor melleiros

de

No ar, o cheiro dos festejos e' dôces de

casa, dêslits estrelados e em muitos outros

formatos, atiçanavam em muito à todos

da famÍü.l Braga. O menino cham:n'a·se

Tillho e Fertel1ciâ ,à mesma, ten.1o p:1l" vêz,
a irmã de nome Joana e os flais, a !�lmla
Eva e o "l"U Brasilino. O� B.mgas, L�n1.í!.ia
de tradiçGes' imutáveis, :tinham como a

principál, embebedarem o perú no natal. e

lllUitas cantmias 'Íazereru por volta do cu·

jo. Há te,npns, mais de ano, que vinham

f"'?:el1do d en:.!;nrda do hicho, e nmlto anwr
.

crIáram "1CJO lne!;nl'O. dc 1111neil'a a ser

quâ'se, "b 1,erú;· um do-s da sasa.

te;;

go-

Nas :nanhãs, antes 'da aula, o TinllD a·

l{l\:'�nf"\";l,se !l(Or milho eUI eêuo, e �e\'a"a
as coisas ·próprias elo pérú comer, tais co­

mo milHo; restos' do outro (�ia c diversas
llmis; �eria Eva .. mtÍito bronql!eava com o

filho" me.ll!no sem juizo, que levava, é de
se pasma;', os restos no própio prato de
'comeren1 na mêsa, aquêle de flôres e en,

feites dot:rauos por entre ás bordis' (Ué·:a,
mãe ganhara no dia das bôdas. Quando o

perlÍ, tão. faminto e�tava e de tanto bibi·
cal' nas :;omidas, lasqueou ,o prato, o 'nle·

nUlO ficou nuns tailtos dias 11e. castigo.
Castigos passam e' no dia da liberação,
'])l·ovi·dimdou o menulo e�l comprar,prato

. IJlástico\ ('sp�cial para nào quebrar, e., en·

tão, no dia elos anos do perú (dia êste in·

ventado) pedhl à' mã,e o restinho que so°

brara na fôrma do' bolo, e transpondO-'O
para, 'o ;\L!tro, o inquebrável, ainda pôs u·

ma velinlw colorida em, cUlla, própria de

"niver·s<1t"'os. Ent.ão - note·se a graça, do
'suce(Udo apos reuniu as aves do gfllinhei·
1'0, e conlO vira 110 anivers3:TlO da luima,'"
mês, antes, fêz tal igual. Não cantaram' os
pllI�béns, as galinhas, apenas coeorocaram

e nmito 'se con.tradisseram com a voz en·

toa.da no hino de parabéns. Falou o Tinho,
qHe !'1.l1'll1fj(l o perú, virou ,a cara e não (tuís'
o bolo e apenas bicou, com as ·mãos abriu
o bico do mcsmo enfiand,o ·tudinllO atra·

vés (la �o�la. O papo estufou. O resto, o
que ficou nos dedos lambusados, ofereceu
aos demais ,convidados, tais como o carijó,.
as duas peladas e as vermelllas; cinco 'ou'
seis. Sem dúvidas,' o galinheiro muito ale-!

grou·se naquêle dia, e no outro, n; hora
.' '

I'"

os

. ,

AGENDA EC�NÔMICA
A ssessot da Fazenda na FIEse

D�v""r,) estar sábado em n(\8',a c; �h­
de o ,Sr. Gerson Augus'o da Silv3, P s­

sessor do Ministro da Fazenda, qlJ� de­
v'''rá reunir-se CCl'"Y1 o Presinente )'1' F,,­
d ...�ra�ão (1:,.� Tndústr'as de Sanh, Cel!-1]"i­
na. S)·· Guilherme Renaux. com o S,"­
c,.�tário Ex-pcutivo da entidade 1)ai,ro1') "I,
Sr. Raul Caldas, e com empres�rios fio- I

rianopolitanos e catarinensSls.
Na reunião. que será no Palácio a<'s

Indústrias, às 17 hor9.s, serão de.bafl·10s
e e�postos assuntos de interêsse d:,1S
cla.ss�s produtoras, salientando-se como

]i)rincipal tópico aquêle que diz respeito
à legislação tributária.

'

Mais Resoluções do' CMN
, '

() .cuIJ!'\!Jllf'" Mc\ucL::'I·i.., J\l::wjr,'flul b>ü­
�tiJu ··du1:!s resoluções e expediu umá ci'l'-

para o Presidente da República, quanto
-

I t f - a
concessoes, e pe a rans ormaçao ,daqUele
Consêlho (CONTEL) em autarquia; des.
centralizar as atribuições do CONTEL p, e.,
la transferência aos COETEL (Conselho
Estaduais) da autoridade dêstes, seja el�
decorrência daquela transferência de anto,
rídade, seja pela sua transformação em _
ou criação como - autarquia, seja aind
pela transferência ao Estado do poder :'
'conceder no âmbito Intrarnunieipnj- afa

e
, , �

tamento do Município do 'campo das tele,
comunicações e, finalmente, �xclllsividade'
da União para legislar e tributar sÔbre te.
Iecornunícações, distribuída, em partes
iguais, a (Ustrihuição entre o Fundo Nacio.
nal ele Tdecomtmieações e o Fundo Esta�
;)ll:lJ respectivo.

Comr; se vê, é das mais importantes a

PJmta de trabalhos que a delegação catari.
!v'n"!' ItW;lr:\ il, consideracão dos e0l1g1'essis
tas. As medidas que pretendem vêrem apro'
vcrlas, sã" transcedentaís. sem dúvida. Re,
'111'1"l1te. os Conselhos Estaduais, vela }}ro.
"imi.dade dos problemas regionais, terão
•. '",,� �"i,; nítida nl'tra ,decidir, mesmo POr.
que as suas organizações ficarão sUbordi,
n '(j[lS iUi Jmhns mestras fixadas ne\!o (;O�.
""�T" "I'.",stando o risco da desunifol\thidade
<te ação.

D1 fltÚ]"i) lado, a tran�ifr-rmáçã(/ do
r Tl';e11'') CtU :>Ht'"rquia, trará a im'lv\'scin.
.,,:,,�>, ., !l.1."nnl11b fiuanceira ao órgão, sem
contudo, impedir que a Uniã') e E';hrlo�'
{11)J)';i�:nen' recursos eln seus orçamentos
n° l'f> ns ,esnectivos fundos cl:� telecomuni:
r ..,<,<,f'S, ns munieínios. na sua eS'l1agadôra
,,··.'�;r>rh, n?l,Q têm l?ond1cões T)ar<� ser norlh
(�"'lcedente ri'o campa pas telec Jmunica.
,nt';p:"i.

1110:+'"" Tlf,is. ;loS ',retensões o",n leva a

r!,;'po-""li'l c�tarinense ao 1..0 Congresso
n,."<;i,l�iro, de Tel,ecomunicaçÕes. Estam�s,
certrs d,� qlW nela Je)dtintidade (lOS arguo
mentos que ·defeilderá em favor de suas

llrnllnsta8 a süa aprovação será co�segui.
(1.... O nu'.!, irmalmente, será motivo de jú.
bilo para todos nós, catarin�nses'.

� 1 •

, da refeição e de comer ovos fritos, falou

a mãe qu� muito· gôsto tUlham de dôcc de
ameixas que nas véperas fizera. Assinl, des·
SOl, riIanéif" muito ·bem tratado, vivia o foI·

gazão 1lel'ú. EnI dias d'c novela, em prin·
clp,ll' a da cig'aoa que. fugiu com o infeliz

TI 'ül()icpe 'g:overmmte de muitas te�"l'as, o

(,n:w ía l:i !la ga.linheiro e 'busc:1va o pe·

.; à [iJú de flue [) mesmo se· interess'asse
")(lr ,cais' I'> assim, romãnticas, e se ássim
f;�zesse. ('onquistaria a' sinwatez da mãe,
dona 'Eva, e quem sabe ela nem mat.ava êle

n� n;,>tal. O bioho coitado, de tantos romau:
ces lamldosos ouvir, ficou até meio atuo

c:�nado, .r andava·se c.om arcs do próprio
gaJã",ef.'!,mo falo� Joana, a i.rm�. .• , ,\ '"

� Çrmv!da êle prá tl"aballta na Inovela.
Nos, H�,ri�dQS" o mesmo. botava o bicho,

'�"nt'�fln no 'C'aninho ilHe êle mes-no fize�a"
e 'n,,''('}I1<ln, tallt�s vêzes voHeavu'm ;pelo
�úartejrã,,)_ que os 'meninos da, outra ni'a,
só rJp ni�raea, ainda, aSsllntavmll·se com

muita al1.il voz. em berreiro.
..:_ Pi.cúúúúlÍlÍ.
..._

. "

� Gla, glu, glu, glu.
Quando isso dava·se, êsse tal do ber·

reiro, 10gG i\lm para casa pois o menino
não qlÍerb qilC. o peru trocasse fala com

os demal�.

lUas, como de ulÍCio narroú·se, era por
,

vésperas l:e natal e também de ,fazer a ma­

tança do bicho. Começou assinl. Seu Bra·

sUino dizedor de bão na faca, ordenou a

trazença de uma bôa cana para embebedar
o llcrlÍ como ele co,stume, para de'pois ma·'

taro Deram um copo, bebeu. Dois bebeu.
Três. Até mais. I

_ TIai. O bicho não se embebeda. Dá
outrozinho prá êle.

,Seu Brasilino muito assustou·se da re·

sistêneia tIo danado, e até l11fSmO ,falou

que tão bom assim no copo jamais vira,'
e resolveu também beber. Êle mais 'o' pe·,
rú. A g�l.1"l"afa trazida em pruneiro esva..
ziou·se e a quarta estava pela metade.. p,a.
va até graça ,em ver, o' dois, muito bêba­
dos a beherel11 tal qual grandes amigos,
mesmo abraçados. Em dada 1wra, de ;não
aguentar mais, o seu Brasilino que aper,"
reiou·se no chão, caído. Muito riram, os

da família Braga, q�ando aUlda cambalen·
te, o perú glugluzeou,' elltelld{1ndo·se que
queria,

- mais. Até os vizinhos com quem
não "e rl')ú,m foram a ver a tamanha proe·
Z'l. Foi '"6 no qu� se falou, em seguidoS
dias após,

,

.,'

I'
'

.I •

c'_\la1', WTIa delas, a de n. 22, liberar do �lS

ill1portacões, a outra I.:leterminando proí-
b;cõ�s às operacões no 111el�cado parale­
lo," e ? terceira �om o objetivo de o1'ien-

.

tal' a fa.cilitacão das venda.'.)' fi. prestação.
O (1ue deverá causar ,maior reper­

C').,<',2ão' j'unto à indústria nacion.al, sepl
dúvida. é o docun�ento que libera as irn.�

por' ações de a.rtigos estrangeiros e con­

correntes dos ])!'od'utos nacionais .

Aliá�s,
-

úest� quatrimestre dQ ano, ��
imnortacões subiram a 433 milhões de dO

)8.1:es, e;quél.n{o no meSIrlO período .,:.do
ano anterior elas atingiram 33(} nülhoeS
de dólares. ,

Aguardemos p?ra saber as exátas e

nf'fastéls conseauências da medida para a

indústria naciQ;18J, embora seja pre(]Cl�-'
P"lcão do govêrno l1ern,jtir a distrilJut-
("50 das re:i.erv:'.,s C;,�nlbi ;�;', :'le' .nn'Ulac1a�

•

1'" 8.Jlfl' na:"srT1,O. f'lli<;) LJI0'11tanté sol1l0u
400 mW;Ôes de 'd6lal'es.

, l' \ I"
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IMÓVEIS

COMPRA E VENDA
compra-se. Em, bom estado de conservoçõo, com

C�sadormitórios. g�ragem e dema!s �epend�nc�as, roIreS ou imedlaçoes. Paga-se ate tnntq milhões em

entro bincrc d'cões a com mar. r
cor I,

Compra.-se. No centro, ou próxima até 20 mi­

C�� com 3 quortos go(ogem e demais dependências.
lha '

dências.depen
.

no poro condomínio. Dispomos de magnífico ter­
je're

na principal rua, para construçõo de' prédio em

rerdorn:nio, Terreno firme, de esquino, medindo .20
cen

'05 em cada ruo. Interesso associar-se,
(11etl

,

L .Lcs em Barreiros - À partir de 200 mil à
'yóriÓS °r'
visto.

ósito em Coqueiros - Contendo dois galpões de

Dedeira, com 50 metros qucdrodos, Depósito' de olve­

(11�·0 com 25 metros, mois instalações sanitárias de

n�;�narin, Terren? meGirld_o ,18, p�r 29 metro:, com luz

� ogUO .Iigod?s,_ ilumincçôo publica. Estocioncrnento

foeil. Oito milhões.
I ,

i11ellsa área no Interior de Paulo �pes .:-,-
Medindo

�f11 milhõo e duzentos e sete�ta e seis mil metros quo-

adas. Terras boas poro culturq de arroz, cana, bcnc­
dr

rnond'içco ou engorda de gado. Propriedade servi­

�o,por pequeno rio, com boa estrada, luz elétrlco pr�
xfrno Preço de ocosiã.o: 6 milhõe�, com 3 de �ntroqa e

J en1 �i.6 meses. Aceito-se proprleqa�.� em Soo Paulo

OU SantoS.

Rara Oportunidade - Vendem-se 6 lotes [untos totoli­
londo 28 metr_?s ,de frente por 72. eLe fundos, com lin­

do visto pClnoromlca, em Bom Abrigo, cql'n frente poro�

duas' ruas. Locai idea·l. pard construção de résidêrtc!qs
de qlto gobo�ito. ',.

,

.' " ,

Dois Terrenos no Bo�ro écimpinas por 2 milhôes""e qui.
nhent�s mil, rY'pdindo 24 por 2? metros. À metade .fi,­
nonçiado ,em 1 2 meses

" .,-.

Previ!e .. ia�a �reQ em Som, Abri�q por somente dois

milhões e cem m i I. -- 13 de frente. por 50 metros. de

fundos a ruo José Lins do Rego.
.

A Lunik 10 na O/rbite
da Lua

... ..

,
DIA onze de il.!lnl?-o proxnno, ern ,: '.

.

.

'Itajaí, será eleita Miss Santa Catariría .Contínuação sdo Íl0. Anterior.

de ,1966; na S. Guarani' 'Oit<i? :J!andicla�
t,ó.s disputarão o cobiçado títl!Jo da mu-
lher catarinense.

. '.

Sociedade
.

O G0":ERN? do Estado, logo �',
noite, recepcionara para um jantar em

.

homenagem ao Embaixador da Polô­
riia, Senhor Aleksandei' Krajenski. ..

Marcado para às vinte horas no Palá­
cio dos Despachos. '

- x X x x-

AMANHA nos salões do Clube Do
ze de Agôslo, será apresentada Miss
Florianópolis d� 1966

-

� Regina Lúcia
Carneiro, que em traja de Miss 'rece­
berá a faixa simbólica. Antes d� seu

desf�le ;11anequins da sociedade, que
desfilarão com últimos lançamentos
de .A Modelar � mostrarão penteados
do cabeleleiro '''IT'', de da. Nega .. A
,Sra. Lea Fonsec�, organizando o d�sfi­
lé, Serão entregUes Diplomas ás' alu­
nas que concluiram o Curso Pemadg.

� x ,x x x-

NOS salões do Querêndia Palace,
amanhã, às dezenove' horas, o Cônsul,
da Polônia - Stanislaw K0wnacki re­
cepcionará 'convidados pata um c�qui­
tel. Estará presente o Emb. da Polônia.'

- x X. x x-

,A SOCIE,DADE 'Harmonia LYra",
de Joinville, recepcionou associados na
�

"

.

noite dr:! quarta-feira. Assistimos o
'
..

shaw' 'O lVTlmdo. à Noit�". Entre 0'3 ca'-­
sa;s 11'a.iS 8n)Pl<lelos 0 Sr. e Sra. ]\;1-ar­
C0S Np"'l"ann, Sr" e Sra. Elói Ar��1is
Sr. e Sra. Dr. Aldo Urban.'

.

-x x x x-

NA Esco.la de A r-rpri_-li ?PS M'lri-.

nheiros, amanhã, às dez horas, será r8-

alizada a Cerimônia de passagem de'
Comando. Es' arão !1resentes altas au­

to.ridades civis e milital'es.

Casa de Praia - Vef1de-se_ em Itaguoçú, Caçiueiros,'
com lindo vista ponorômica. Cosa de Materiql. tama-,

----'----�.

nho ideal, nem grande nem pequeno, contendo 2 quqr-
to', livinq copa/cozinha, bonheiro comple:o. R8C:érY
construído.

Vende-se a Rua José Cundida da Silva 350 - Estrei­
lo - Umu coso de mcldeira antiga, ruo, colço�o, com
coso de madeiro nos tUr,1dos. Terreno de 1 0)(37 me�

Iras. Quot:o milhões E;·.q�inhentos mil à vista ou cinco
milhões' a prato.

Terreno no PI'aio' da Sllludade' _,_l .0 ci nquen{� metros
do praio, iam água iluminação, çúbli'cci, fundos, pqrQ
o Condomínio Ncirmoildie; 10x27 ;metros.IDois<, rr.li.
Ihões á vista. F'inancio-s.e. .;

Sítio em Itoc':mibí ._:_ Na rodOvia qLJe vai' a Conasviei­
ras, l' quilômetros após o cr'uzamel'1fo da reto oos

.

�.
pontes" �prr;"':9tir::1O__CaSG, di; m<?'dei'ro,' -.tqm IlnstalaçÓo
sanitáriOS de alvenaria e gàrogem,. 6 mil m�t·os quo­
drados de terreno. Aper.as -r'rés milhSes e me;o' à vis­
Ia, Vende-se ainda 00 Iodá um terreno com 40 mil
metros quadrados, corri 50 metros de frente pqrá, a es:"
trado geJral por dois m�ilhõe� à vista,

.
.

-<o

. lmobllidl'ia ilhQç�p'
\

DIRETOR: DR. 'WALTER LlNHARES

RUA FERNANDO MACHADP, 6 - FONE 24-13
EXPEDI'ENTE: Deis 8,30 às 18,30 (Não fecha para al­
moco) Inclusive aos sábados e feriados
Aos domingos atende�se pelo fone 23-41,
Rua Desembargador Pêdro. Silvá. 196.

. ,

--__ o

'

- •__ --- ..,- ---__,.-

(AMI0NETE F-l00
Vende-se uma, ano 1960, 'sujeita a qualquer exame.

Tratar a Rua Juca d(: Loide n.o 105 Coqueitos _ ..F,1o.
tianópolis - Fone 2193. 7�.

------------

Dr, Lucio Gonçalves lima
\

PSIQUIATRIA
(DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS)

t\ssistente da Cátedl'a de Psiquiátria da Faculdade de

�Iedicina de Santa Catarina e médico do Hospital Colônia
Santana.

.

Das 15 às 18 horas.

RUa Victor Meirelles, iz
�=========='==='��==========��

Dumiense de Paula Ribeüo
Advogado OAB/Se n. 2055

Caüsas Civeis, Trabalhistas
Irnpêisto de R€nd':l, Inquilinato

Escritórip H�l<l' Vi.etor Meirelles, 28·

CaL"{u 1"u8Lul 61::1 - Pane 3683
Santa C:,rtal'ina

y I(

,.
,

'

LAZARO BARTOLOM:li:U

- x x x x -

SEGUIRAM para Montevideo e.'.

Buenos Aires, o Sr. ti Sra. Deputado
Federal Luiz Battisttoti (Zita) e filha
Beatriz. Naquelas cidades passarão
tuna .curta

'

temporada em viagem de
negócios e turismo.

..

- x x x

.A ELEGANTE Senhora Dr. TeFe,.
zinha Marques de Souza,' é

. Patronesse.
de' Miss Florianópohs ........ Régipa L�-
cia Carneiro.

'

x x x x -

EN�ONTR!\-se no Rio de Janeiro
o Prefeito de Jo.inville, Dr. Nilson ....
Bender.

\,:,

- x x x

PROXIMO domingo, às 13,30 hs.
estarei apresentando mais unia: audição
do prógrama Hadar na

.
Scaciédade ,:

.

na

Gu.ar:ujá, patroCiando· por. ; M�!,!hado &

'·Cia.
..

"I
"

'" :,;'.
"- 1#'

x �.x x

NO el�gante . chá. aue acánteceu
pa residência d8. elegant� SFa. Mara ..

Cherem, a Senhora NeYde Cbsta·,. co­
men' a:va 0- sucesso· financeiro ,da cam�
pariha que fez pró liga do 'R�ec�m-+'J'a,s­
c·tlQ da Matemidade";Catm�I�:pu!ra'

'. .

...

____•__��

.

.....:.._._- .,...'7'"-......_......._...., .•--__-

0,. "

VEM Aí O TRATOR SEM' MOTOR'ISTA .

co ahos, exibiu uin fiime-mostranr.lo pe
là primeira vez. o. protótino f'1l' )_p', a ..

. Semana passada foi fundada na ca­

co�ferência de . e;genh;iros-'agrõnoms, pital do' E::�t';do, Associação. Cata::inen
realizada em West·· Midlande. 0 fÜme 'se dos Corretores. de Imóveis. A Assem

mos+�a O trator 'arando, graqe;iüdp, 4is.. biéià Geral que foi realizada no H:lifi-
. ,. ci.o do SESC,": contou' com à presenç'açarid() ,,�, perfura:qdo. O ttatór, ;,ey;iq.enteJ'

mente médificado, possui umá.. série de ",de Córretores Ide todas as cidades cata-

�qulpainel'l.tos 'auxiliflres;' :(,' .'.

rinenses, sen,do que a primei�'a Direto-.
.

'.

A peçessid�de' de rnap:ter. ,0 prêçq ria, ficou assim cõnstituída: -:- Pre'si�

em nível ecônômico tem .sido mantida dente,' Adernar Gonzaga;'" Seci-etário,

Um únic� ho�e� pod�rá superv'i-'
. c'Qrist�temente à' vista. 'Embora'·os' pai- ArmandQ ,Ji;.ll:Íz,.:GQnzaga;pTes0ureiro, A.

sionar três,,_tratores-ou -mais. Os 'robôs" "

.

·ticip�ntes 'da' éo,nferência tejlhàm sidó dão. Nilton Ferraz D'EllY; Conselho Fis

de�ligar-se-ão automàticamente e pai:a j,NQrmados 'qye a eletrôÍl�Gq.
.

n10.derna cal, Nel�on de Castro. Bráscher, Artur
rão logo que o. trabalho estiver tenni- t0rh.à' tcnicamente viável' i�itar tÕ;das

. Dabe Júnior e NiI�olau Osval..:lo PetrY

nado. ,

.

as ações dq moto.rista, o, complexo,e";. sêndo suplentes Ezílio Narciso, Wander

O Sr. Peter. Fin..Kelc;eY, engenhei- ��sto.�o equipamento neces:;;anq para leY Matias e ErVillo. Belli. Além. dos

.
ro-cQn,sulto.r que trabalhou efíl estreito

. ':enfrentar tôdas as �mergêhcÚls some;n- 'Corretores' compareceram as segu�ntes
contélto .com a Associação durante cín te será instalado. mais' tar1d,é. pes�oas nesta' Assembléia; � Armando.

�i.m:Ões Pires, Presidente do Sindicato
do.s Corretores 9,e Imóveis' de Pôrto,

.A.legre; .Dr. Rodi Pedro. Borgheti; Pre
sidente do,EConsélho Regional' dos ,.'

.Corretores de Imóveis da 3a. Regiãó
(RiQ Gr�de' do Sul e Santa Catarina)
com sede,em �ôrto. Alegre e represen'
tcinte junto ao Conselho Federal da ..

LONDRFS (ENS) Um trator
sem motorista, c ''Jaz de fazer quase tu
do q�le um tr'uulado, co.m a excepcio-
-nal vantagem de trabalàhr 24 horas por

dia, deverá sei: coisa comum dentro dos,
prÓximos cínco anos, segtlndo dÍss_e pés
ta cidflde um porta�v()z da Associa9ª'0'
d", Pesquisa Eletrônicá da Grã-Breta­
nba.

• , .

� _ ..... _" _ .... _ .. l.__ ......

A: SEIXAs NETTO

II

. Há, n'um antigo livro de 1504, o DE
SCIENTIA MOTUS ORBIS, de autu­

ria de Messahabah, .uma xilogravura
.i1lOstrando um PLANETARIO }!;STATI
CO, um CEU onde estavam gravadas
as estrelas para estudo astronqmic6" e

por onde os' velhos astrônomos CARTO
GRAFAVAM O CEU. A gravura,. que
diz muito, mostra um PLANETARIO
GREGO-CLASSICO. Compõe-se o ius

tn,tmentO, evolução mais ampla e mes­

nio até mais co.mpleta que a BOLA DE

CRlSTAL, 'de um hemisfério, prêso a

uma cOll,ma; na parte interio.r dêsse he

mlsfério, ficava
-

à �àsttônomo o.u o
'
..

CARTOGRAFO DO CEU. A constrü­

ç�o dêsses. Planétários, na parte relati­
va - às estrêlas, sofriam variações con­

forme a lãtitude do. astrôn9mo, e asmar

gens 'do heuii�fério delimitavam os dr
culos' do 'horizonte no. lugar onde eraui

construídos; também não continham

gravadas iodo o CEU CIRCUNDANTE
, /' .

DA TEnRA, n::a3, S2n�Y\re, e. metade

dêle. Mas, (.��sim mesmo, tinahm inesH:-
,111ável impo.rtância; .por êsses instl'11-

mentos;pe traçaram o.s primeiras ..
'

GRANbES CIRCULOS; . ;l PROCES­
SA0 E.QUINOCIAL foi percebida e ..

calculada; e até mesnlo dois dêsses P1a

netários, na mesma l",titud�,. contend'),
em conjunto, os dois �MISFERIOS
OTICOS DO CEU, permitiriam calcu­
lar o.s ECLIPSES DO SOL e, posteior­
mente, os ECLIPSES DA LUA; nesses

dêle. Mas, assiIn, mesrno, tinham inesti

sa de notável e' importante, pois .eram

trüj'ó :111oroso, ouidadoso, m;1temáticc'
\

.

de aCllrada o.bservaéão direta do CEU·
f'l1rgjnu I os 'deliI itépltes do ZnClÍt.,co .a-

--_._

,

s:

,
.

tua!. Esses Planetários funcio.ilarqm d1.l
rante mais de 15 séculos na 'Europa, a­

té 1400, quando, então., por necessário
processo evolutivo, surgiu um novo n!o

dêlo de Planetário.: A ESFERA ARMJ
, LAR,� co.ntando co.m a DISPOSIÇAO

.

ZÓDIACAL OS PARALELO&: e ME-
. ,

"

RIDIANOS DA TERRA. EsSe itlstru-'
men+o., que, atu,almeute, ainda servem
em gravura�, pára ilustrar a Nação ..

Po.rtugueza, demarcçm ilrn hnpo.rtante
marco, ap6s o ano 1.000. dá nossa Era
quando apareceu a atual esttêla polar
que determino.u a IDADE :DAS GRAN
PES NAVEGAÇõES, a ALPHA :qÁ
PRSA MENOR; anteriormen:te, não ha
piá estrêla.po.larj pois a antiga já se des
locara' dó lugar; e a anterior era a es-

4'êla ALPRA DRACONIS, que tantas

progressos levOl) aos Egípcios, Caldeus
e navegadores fen1cios ,dessa época. .o
PLANETARIQ ARMILAR: gerou ap'a
rê'hos suplementares, hoje moderniza
dos, como o sextarÍ'o; o primeiro GLO­
BO TER,RESTRE é deco.rrência dêsse
PLANETARIO notáveL Pela ordem de
il;noortância histórica p técnie<l ôa AS­
rrR�ONOlVIIA e da ASTROLOG!A MA..

TEMATlCA, 'situamos os Planetários
as�im: BOLA DE CRISTAL dos saCer,

dotes e. magos, que tra�1sportava ao "SE
MI-ESFERA DOS CEUS à, análise da
vista; era sôbre as B9las de c;rjstal que.
se, tra<;avam as órbitas dos planetas e o

curso das estrêlas; associada' à, BOLA.
DE CRISTAL. Q notável pla:p.etário es­

tático, está. , legendas adent}:o,/a VA­
RA DE APONTAMENTO celest�, q,ue',
passou é,tO linguajar comum $o.b o (Us..
farce lpisterioso de VARA MAGICA
dos magos ·e das fadas. E' assjm. qUe a.'

le:nda e R narrativa o.cultam. as g!l;andes,
p2ssagel).S ';la Ciência' e da sua evohi-

'·ção ..

I

'\

.
O .sisterna de comando assegura a

estabilização. da estação automática ern

.tôrno do. �entro. de gravidade, os coman

dos para conectar e desconectar os pro

pulsores. A estabilização da estação au

temática se verifica por meio dos micro /

motores foguetes.
-

O pêso da estação. automática Lu­
nik-10 depois dentrar na trajetória de
vôo para a. Lua era de 1.600,quilos.

No cornêço. a estação automática e

o bloco propulsor foram deslocados em
'

órbita de satélite da Terra. Em órbita
tinha os seguintes parâmetros:

- distância no perigeu, 200 quilô­
metros;

.

- distância no apo.geul .250 . quilô
metros;

- Inclinacão da órbita com rela­

ç�o ao plano d; Equador, cêrca de 520.
Em seguida a estação seguiu a tra

jetória de vôo. para a Lua. De .acôrdo
como prognósticos obtido" o eslocamen
to. real da estação. Lunik-Iü se diferen­
ciava' um pouco do calculado. Seguiu­
se a correção I�e sua trajetória.

O sinal 'para realizar a correção
foi dado da Terra em uma das sessões
de transmissão. Previamente foram -, ,.

· transmitidos os dados de partida para.
efetuar a correção. Depois todos os sis

"temas da 'estação funcionaram automà­
ticamente.
r

.

. Fpita a correção a 1 de abril, a ve-

lo'c', \ide de deslocamento da Lunik-10
Ihudou no sentido desejado. e na medi­
da n�cessárhl. O sistema terrestre de-

,

t'uou a medj.ção·· dos parâmet.ros da trá

jetória corrigida qe vôo dq. esta9ão au­

tomática. Os cálculos pvi.denciaram que
�epois da correç;lJ, a .traietória pràtica

,

in�n"e' n';8s�wa pelo ponto calcula.do. Pe
lás parâmetros da trajetória obtida de-

;., .

p01S da correção determinaram ..se os

dados de partida'para efetuar a frena­
ção a fim de' que a estação passasse pa
ra a órbita de sputnik da Lua.

Quar:do se encontrava a uns 8.000
quilômetros de distância da superfície
da Lua, a estação foi orientada de mo­

do. que no momento de frear o propul-:
sor estivesse orientado em direção con­

trária ao seu movimento.
-

's 21 horas e 44. minutos, o siste­
mas de direção.' enviou o sinal de conec

tal' a. instalação retropropulsora. De­
pois de ligado. '0 motor, a velocidade
da estação automática passou de 2,1 pa
ra 1,25 quilômetros por segundo.' Essa
redução da velocidade assegurou ? pas
sagem da estação para a órbita de saté
lite artificial da Lua com os seguintes
parâmetros:

'

- distância máxima da superfície
da Lua, cêrca de 1.000 quilômetros.

- distância mínima da' superfície
da Lua, cêrca de 350 ouilômetros.

.

- período. de rotação, umas três
horas. -,

Aos 20 segundos depois de desliga
do o retropropulsor de freio, o. sistema
I.-1e comando deu o sinal para a separa­
cão do satélite artificial da Lua da ins-
.�

•.
.

I

tação propulsora e dos compartimentos
do sistema de direcâo. A operação foi
b�11 sucedida, Em 'seguida 'comi;çou a

primeira sessão de comunicação .por rá
dia com o sputnik da Lua. Essa 'sessão
demo�strou que os aparelhos fu�dona­
vam nonnahnente,'que o sistema d� ter

mo-regulador garanÜa o regime exigi­
do, que a comunicação' com á estação
era' estável.

A cr!acão' do s�téiite artificial da
T '18 é 11111 �randp acontecimento pa his
1;61'; a da exploração -do esnaco cósmico
llT'!a e PTI"l ;1°:.;"

.'

D!) des�m;olvimento
,dos conhecimentos humanos.

Noticias de
; : i

Escreveu; NELSON BRASCHER

-------.._----

Lages
dasse/Justo Guaranha,. Secretário Ge­
ral da Federação. dos .Agentes Autôno­
mos do Comércio d;o Estado do Rio ...

Grandé do Sul; Moacir Padilha GonçaI
ves, 10. Secretário do Conselho Regio­
nal dos Corretores de Imóveis da 3a.··
Regi�o e 10.. Secretario do Sindicato da

.

:cla�se. em l?ôrto 'Alegre e represe.ntan­
te, junto ao Co�selho Federal "dos Co.r=.i
retores de Imóveis, ! Hal'oldo Soares
Glavam, PTesideíTte�da $iEJ::leração •• do
Comercio, ·dé Santa Catarina.

.

. .....,.xxxx-

Q 20. Batalhão ..Rodoviári�Bata-.
lhão Rqndpn,. comemo.rara

.

no próximo.
T.

dia 4 de junho, 58 anos de existência.
Unidáde de Engenharia de' nosso Exér-',
cito a ql,lem Laj�s i.:leve ,grande parte

.

de seu progresso. Pela passagem da e.

feméride o 'Sr. CeI. Samuel Augusto AI
ves Corr'eia, Comandante. do Batalhão
está organizando extenso programa por
tão. grato, ac(mteeimehtó. Dentre outras
solenidaies teremos nos salões doq:j:x
Ch,lbe 14 de Junho, naqueÍa 'data �;�
elegante bailA de galá.

,_._--_. ,- '--.-'-.--- '._'_._- ------

,

CARTAS�DA GUANABARA
Arnaldo S. Thiago

- Quase a completar um sécu,lo
�e vida honesta, exemplar, fecunda em

atos de benemerência, acaba de' desen-'
'carnal', na cidade de Itajubá, o estadis­
ta brasileíro de rija têmpera mineira,
·Dr. Venceslau Braz Pereira :'Nunes ..

que foi presidente da República de ..

1913 a ;1918, enfrentando �com energi,a.
e resoluçãQ patrióticas os problemas
da la, guerra mundial qlie deflagrou
d.urante o seu govêrno. "Parcimônia
nos gastos' públicos e particulares" era
a advertoência que êle fazia aos seus i}a
trí�ios. Pôde' v�r u Brasil altear-se no.

·

conceito das nacões civilizadas. Durau
te o séu govêrn�" fo.i pôsto um têrmo à

nossa velha questão de limites c(?m, o
Paraná. Durantte o seu govêrno foi pôs
to um têrmo à nossa velha questão' de
limites com o Paraná, Recolhido à, v.ida
privada, desfrutou a paz dos homens
de bem, rode2do de parentes e amigos'
legando-i-nos ó exemplo de um verdadei
ro democrata que ,sabe cumprir o seu

dever para com a nacionalidade , recO'''

lhendo-se depois ao. silênclo e à Ci:r:­
'cunspecção que manteve durante cêr­
ca ele meio sé.culo. Pai" êsse grande ho
merh elevo uma prece a Deus, na hora
da partida pata uma vida feliz e a1:iva
no plano espiritual.

.

.

!

Hoje ningu'ém mais pode morrer' .

'mas apenas transferir�se de um plano
· de trabél.lho 'pa'rá' outro, ortle mais ati­
vidades berifazeja têm o.s que Irlals sou

beram cum::l'ir seu dever!
XX-CHUVA DE METEOROS

TRAZ PANICO' EM S.C. - Assim no­

ticiou"o fenônll;no 'celeste o JornaI do
COll1lJ'lcrej'n de li} do c6rrénte: "'JOIN
VILLE, SC (M.JC) - Ui11a' ch�lva de
li leteO"QS, obseryada ilo município de

.1'

São Fnipciko. do Sul, PrOVOco\.l.,um ..

pr�ncípio' 'de pânico entré a p�pulação.
IvIovendo-se, de oeste para leste, em' ve
loeidade inferior à das estrêlas cadeIÍ:­
tes, Os meteorÇl'g cruzaram o céu duran
te váriJ>s ;=;egu:hdos, < d�ixando 'um ras­

tro de matéria encanc{escente. Dois mi
nutos

.

após de o. ten6meno haver desa­
parecido.' atraz de um morro, ouviram-'
se ruídos .semdhahtes a trovoadas dis-'
tantes, GOIT).o"se grandes pedras rolas­
sem morro. abaixo .. ESses ruídos tAriám
sido pr.ovocados pelo choque com �s ca

Í11adas m:ais densas 'da atrÍlosfera -' se
gundo afirmacão de ;técnicos" ..

Ém '�ão FranciscQ 'do Sul fe.nônle­
nos dessa nahl.réia têrh sido 6:o.m 'relati­
va frequência óbser.vR<\lo�.. pesta �ez,
porém, assumiram, pel6 gué se aca'Qa
de ler; maior: vulto .. '; �,':

.

. .

xxx _':_ 'NéÍtÍcia1'provénientés" do�
Estu:1os U11idbs-'p�ra t;Fmesmo êiárió a­

cima ·citado,. inf()'tn1arh <'lue' o.S: estudan-
. , "\"

. , ,"
-

. ," "

tes de Chicago Jda Uhiversfdade) ocU-;'
param" o 'edifí�i9 da atrtillinistraçãó, des: .

se estabelecimento de. ensino, pal:a pro
testar cont:r:a as decisões dó 'gov'êl.-no re­
lativas aos critérios que d.ey�m reger a

.

chamada às fileiras do' exército aos estu
dantes" (J.C. de 14-:5-19(6),

, Partindo essas IY:lm�ifestacões estu­
dantis contra a conscrição 1;1ilitar, de
um dos pfiíses do l11Ulldo mais bem apa
relhados 'para a guerra, são dig11as de
registro por um fiel aSSOciado da WAR
REGISTER INTERNACIONAL, como

tenho muita honra de o ser. A gue:rra,
.

no' 'século a c_l.ué pertencemos, não ten�
mai.s r2zão de ser: os ten pos são de

paz e de amor entre Os homens, para O

lnlb·aJh<:i fecu.ndo. A gúel'ra é o Opl'U
bio da h'urnanidade!
yGEpbse Sn1,I17mJ à{1crímL eta eao ex
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(estará presente ao,Mundial de Londre�
',--' � --- -'-�----_ .._---

II
DY.RETOR: Pedro Paulo Machado - COLABORADORE�: Maury Borges - Gilberto Nahas - Divino

bilberto Paiva - �\laH,elU", - uecío tiOCLLÜOZ1.

I
que foi uma escolha acerta­

da, porquanto' Manoel San­

tos, no pouco tempo que
88 encontra fazendo parte
da diretoria do campeão da

'cidade, tem sabido se ím-

por a todos oelo seu escôr·

ço e dedicação ao clube al-

--.----.----- -----�- .. _�--�._.-----�----,---o--'
.

Hcrvr�«l das Sentas M�ssas, a.os Do­
m::-:sos e"dfas S5,nfos de Guarda

Catedral: 6 - 7 -;- 8 -, J - 10 - 18 -,19 horas
63,0 Fnmdsco: 7 - 9 - 19 horas
�:l,nto Antônio: 7 - 8,30 -;-" 19. horas
1"Tos"3 Se''1hora do Parto: - 19 horas

.

0,'';'''';1) r"*"rim'''<;e: 4,.30 - 6' - 8,15 - 17'''::'_ 18,30
;:"f l'le'3Rtião: 6.30 horas, "

", '\'
1" �?,� C�:r' "s Corrêa: () - 8,10 - 11 horas (mC)
Jis;,lfl de órfãs: (Espírito Santo) 6,30 - 8 horas
F'!"ltl:+a: 18 horas

horas

l"ro�t·Re1T'\t: 18, horas
Hos')�tfll de Ca]'idarte: 5,30 - 8 horas
nru'1o Silveira de 80uza� 18 horas

If\"reia do Rosário: 19 horas
Cão' Luiz: 6,- 8 � 10 - 19,30 horas

\
.

S"''''''�
,

""1
·

Cihã � fÃ '�nna·

Uni �zc'rs�dade Pi:ra 'o ,Desenvo�'li·
Santa Catárinarnen*a do Estado d�

fDt:tddade 'dr, Enn,enharia

EmT,M... UE C.ONVOCAÇÃO
1. - A Faculdade de Engenharia de Joinville, fará rea­

l:zar nos <;tias 4 ,'1 9 de ju�ho de 1.966, o ,III CONCURSO DE

HARILJTAÇAO, para admissão· ao Curso de Ehgenharia: de

Operação, I"
"

2 - As inscrições estão abertas das 14 às 18 horas na:
-

. \-

Secretari�, ,da F,<;l.culdade, ele 10 a 30 de. junpo de 1.966.,
3 - A Secretaria fica 'no Celégio Estadual à Rua: Plá­

cido Olfmpio de Oliveira s/-n - Joinville - SC. - Fone 2124,
,4 ,.., A Faculdade oferece 50 vagas.
5 -;- Haverá prcvas di; P0rtuguês (Eliminatórm), Mate­

mática, Fí.sica, Química e Prova Gráfica de Desenho, /obec
d.ece',.d_o ao programa normal estabelecido para todas as

,Fs:::ol"ls de Engenha.ria :io País.
'

6 - ,A taxa de ins.crhão é de DEZ MIT.J CR"OZ'EIROS.
7 - A çlocur"entação r'el"e,ssqria é a seguinte:
3,) Pequerimento ao Diretor.

b) Prova de conr<luf'iin ,ir CURRO GINASIAL e COLE·
elA, ou equivalentes <l_m dl1as (2) :vias.

c) Certidão de Nascül1.ento.

'Cl) Prova de estar em dia com as obrigações eleitor'3.is.
e) Prova de estar quite com o serviço militar.

f) Carteira de identidade ou fotocópia autenticada.
; l

.

g) Atestado de idoneicl8,de moml; expedido há menos de

três (3) meses.
.

11) ftt0st,"dn !'Ie J'""ii'hde físIca. e mental, expedido há

SP�S fIe três' (3)' meses.
i) Ate,tll.do de vf.lcimção sntivariólica.

j) prcya de n8g"mento n.a t'1xa de inscrição.
11;) Duas. (2) fotografias 3x4.

'

ii. - Tôda documentação deverá ter firma reconhecida,.
O - 'i'�o 8.tlJ eh inscrição bastarão os documentos A, B e

:f?'., ��!�do 81'.�mMo pil1"a !TIl:ltrícula o candidato deverá a-

1),8sentar a docume', tação exigida, dentro de '.48 horas.
10 - A F'aculdade realiza dois (2) CONCURSOS DE

.

HABILITAÇÃO por anO em Fevereiro e Julho.

11 - A dural';ão do Curso é de três (3) anos, devid�dos
Gnr eis (6) SEMESTRES I.ETtVOS.

HARRO 5'TAMM ....,., DIRETOR.1NTERINC» ,3·6-66,
,I-
,

.�,

MarIot.

-------�.._-------_ .....-'--'----
I'

vlnegro 'que agora pode
ufanar-se de possuir à sua

frente um homem 'dofa::1.o
de todos os requísttos índís­

pensáveis a uma gestão pro-

presidrá..M�noel Santns

missôra. '

o Fígueirénse pelo -es-iaço
"1'

.

de um ahó· e sete meses;
tendo sua ele�?ão .t>e�?":ti.
do -favoravelménte "ritre os'

,adeptos do 'Dec,á'Ílo;'

Reunião pare a Dh,i�ão,
.

de Acesso dia 7

, "

Atrfl"'�S da Nota OfiCial renresentantes credenciados
n.o 1 R /116'" a diretoria da, dos clubes interessados na

Divisão 'tle .Aces'so.
O início da" reunião' está

fixado ptra às '20 .horas.

F .. C. F. S, �shí, C0)1vor"'1do
Uma reunião para o próxtmo
dia 7 de iunhn. el'Y\' sua se­

de, com os presidente ou

�-------_.- ----

Você que Ieu o título des-
'

ta nota deve' ter ficado suo

prêso.
ACESC, em Londres! Não

seria êrro do redator?
Não. A verdade é que a

díretoría �, Associação dos

�---

,r,;,
'r'

Cronist,as (Êsportiv�s de ção de um nome para que

Santa Catarina, recebeu dos faça parte da torcida do

organizadores da promoção Brasil; na Copa do Mundo.

CIFOS NA COPA DO MUN- A presidência resolveu en­

DO, um ofício bastante eiu- tão, remeter uma relação
cidativo, solicitando da di- com todos os nomes dos as­

retoria da ACESC, a indica-,
'

saciados da entidade, em

gôzo de seus direitos, de

onde os próprios organiza­
dores escolherão o nome do

cronista esportivo que .esta-,
rá representando a ACESC,
no c�mpebn'ato mundial de

Londres, como renresentan­

te da torcida catarinense.

No longo ofício enviado.

-----_. ---.-'-----

Prouremsçêe do',anivers4rio
,�'.� ArE�f V�� s�:r.
'A reporti=\gem colheu [un­

to 3:0 presidente da Associa­

�ã.o \ios .Cronistas Esporti­
vos -de 'Santa Catarina .de

que ii programacão de ani­

versário da entídade de elas

;� 'deverá ser organizado

ainda nesta primeira quinze

na.

Muita coisa está sendo es-

tudada, porém, tem-se como

certo o tradicional Coquitel,
quando tôda a família aces­

quiana estará presente ao

acontecimento; como suce­

de anualmente.

'r'"
."

'Hélfo' Moritz no Torneio
Interestadual de clubes camoeões

pelos organizadores
moção CIFOS a �a Pr
da ACESC d'

'

" diretor"
,

'
"

lZ a1ndl.\ 1

cronista esportivo 'que o
do terá tudo pagO �SCOlhi,
ve com acesso a

' nCIU\j', COl)
,

ção dos brasileiro Centra
.

S enll,dres. O presldeNe ela '-IJ�

desportista Ady B.' ,Êlcesc
. , , llgldoSIlva, aevera receber

expediente da CIFOS nÔy
15

,. no, ,.,-prOXllTIO', quando
. ser' �Cnhecído o nome do ,a c !

t.. li
' Cl"on:",espor IVO 19.':ldo a 11

'o�

que irá a LONDRES, CBS

ca�X:
1

�J�.�(�, 1j�lnl·lnp.·�./e'"s'"\. -lde,I1.,t':'e·" ·d,·',o. F.·'I-g.···g:,'.·e."·.·.t�.�" �� �11) IJ tU U '.
� .," � li· ,

.

" , , ',� I
r» p'�'i> 15'votos'cr r,tf'r 5 p 1 P.W braneq'

O espc=tista VlanJel Son', 15 x 5 e um voto em bran­
t S, que: vinha respondendo co.
J:'')1-, '''res'-1ênnia dada a -de- Não resta a menor dúvida
missão solicitada pelo de
putado Ladir Cherubíni,
V'3m de' ser escolhido, em

rouníão efetuada anteontem,
!J ra presidir os destinos
(1:) Figueí-ense Futebol Clu­

be, tendo sido [), votação de

A diretoria do Hélio' Mo·

rítz, da,.éidade :d.e, Lajes, en­

. viou expediente a Federação.
C�,tarinimse .

de Futebol de

Splã:Q, comunicando de, que,
éstará participando dó' TOT·

.neio .

Quadr�ngular entre

Clubes Campeões do sul do

país, na, qualidade de cam-

,

peão estadual.
O tcrneío reunirá em Pôr­

to Alegre, os clubes cam­

peões de Santa 'Catarina, Pil­
raná, Rio Grande do Sul e

pão Paulo,'. estando" marca­
do para � próximo mês de

agôsto.

HoJe e emsnhê prosseguirá
,

o juvenil sctlonrs'ta.
o

.

campeonato de [uvenís quando o clube dozísta ven­

de' futebol de �à.lão da cida-
de vai' caminhando para o

.
finaÍ . dp turno, tendo a di­

retoria ,dá entidade salonis·

ta, programado duas rodar
d':lS para 'sáb8:do e domingo,
além de i,nverter uma ou­

t�a, devido às chuvas. As·

S}qI. é que na' lloite de hoje
estarao- 'jogando. Doze x Ju'

. yeI).tüs: ;efu pI;éli� suspenso
;J,

-

_;.
.•

,. • , ,

• 'cia por 3 x O.

No prélio de fundo joga­
rão Bamerindus x GolegiaJ.
No sábado, mais uma ro­

dada será realizada, com

InlClO previsto para as 15

horas, quando jogarão na

preliminar Doze x Carava­
na do Ar enquanto que '\ Ju·

ventus x Cruzeiro" preUa­
rão ,na partida de fundo.

-
__

üoze e Peinelras ainda lideres
Doze de Agôsto e Painei- 0.0 a seguir, Caravana d' ,

o. .' o A
ras, continuam .lideran I) o e Barnerindus, o prhn'
campeonato de .juvenís da com 5 p.p, e o segundo

elt

Co
cidade de futebol de salão, 6 p.p.
ambos' contando com um Em, quinto lugar está
ponto no, passivo. Juventus com "I Pontos no
Em segundo lugar apare- passivo,

ce o Colegial com 2 p.p. vin

-'-- ....:L..:: -

o

,_

Ter./1
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Universidadé para.o
.

Desenvolv'msnío do 'Es-tado de
Srnta 'Catarr.na c Escola Sup'3'rior de
Aâm!nis'tracão e.êerêncla

,

EDI'l':AL N.o 03/66

A Escola Superior de Administração e Gerência (ESAGj
integ-rante da Universidade para o Desenvolvimento d 'aI
Estado de Santa Catarina iUDESC), faz saber, a quem inte
ressar 'possa, que se acham abertas as inscrições ao con

curSo para seleçã:o de professores de ensino superior, carrei
1'a inicial, das seguintes disciplinas do Ciclo Básico do Cur

,80 de Graduação da ESAG.; :'

1 - MATEMÁTICA (Complementos)
2 - ESTATíSTICA lVIETODOLÓGICA
3 - SOCIOLOGIA
4 - HISTóRIA ECONôMICA GERAL E FOR�IAÇ.�

ECONÔMICA DÓ BRASIL
1. - As mscricões de.verão ser requeridas ao Du'eto

(; ficarão abertas ná sede da ESJ\G, à rua Visconde de Ouro
Preto n.o 91, nesta Capital, pelo prazo de' quarenta e cinco

dias, a contar da primeira publicação dêste edital no Diário

Oficial.do Estado.

2. - poderão, inscrever·se como candidatos todos o

qúe satisfazerem as segumtes éxigências legais;
a) ser diplomado em curso superior, na,donal ou e

trl!n1!;eiro, de ,Faculdade oficial ou particular, devidamente

re�onhecida pelo C011selho .Federal de Educação;
.

'b) ter éursado, em nível de ensino superior matéri

iguál, afim oli correlata. i1 disciplina que pretender lecio

nar,; ,
,

c)' ter exp'eriência de, pelo menos, um ano no magistério
superior, ou Ú;mpo equiv:ulenté "em função de dto nível té

nico relàcionado com G màgistério, ou;com a matéria qu

'p�ete�der iecimlar.
d) ter a idade máxima de cincoenta, (50) anos à data

do encerramento das insllricões.
3., - O concurso consta;á das seguintes provas de sel�

ção:
b) plano de curso com prova de. c!)nhecimentos
c) prova didática
A selecão deverá basear·se, exclusivamente no mérito

eVitàndo.s� prevalência ,'de documentação inexpressiva, em

• detrimento de .melhor'es nteiós'de comprovação e seguran:
ça de qualifícação, devendo.se considerar habilitados os call

didatos 'que obtiverem média ponderada igualou superio
a seis (6), obedecido D 'se;uinte critério: pêso dois (2) pa'

ra títulos, pêso três ,(3) para plano. de curso C0ll111rOVa de

conhecimentos e pêso cim'o (5) para a prova didática.
4. -',Na prova de tít<tlos'serãQ aV:;Iliados não só os d�

cumentos referidos 110 item segundo, letras a, b e c, como

ainda diploIiias� certificádos e atestados,. expedidos por cur'

sos de nível s�perior, chnw especialmente, trabalhos de \�'

101' publicadOS pelos candídatos�

5) - No plano de curso serão 'avaliados o progra�a
da disciplina elaborado. pelo candidato e a sua execuçao

.

dentro do número mínimo de sessenta (60) horas·aula, te�'
do em vista aI formação profissional eminentemente pra'

tica_ de técnicos em administração.e gel'ência. ,

... ,6. -'- A prova de conhecimento será escrita e çonstara
de dissertação sôbre um ponto do programa elaborado P:
lo candidato, sorteado com a antecedência mínima de dO!,
(12), enquanto a prova dirlátiéa constará de uma aula �
nistrada pelo candidato, perante a banca extuuirtadora et-

corpo discente da ESAG. com duracão fixa .de cincoend�. ,
" an I'

minutos e sôbre ponto do pmgrama elaborado pelo c

dato corteado com a antecedência minima de 24 horas,
c&

7. - Para cada discillJ.ina será const�tuida uma banna
,examinadora constituida üe tres professore::; versado�Sc,
matéria, preferentemente estranhos aos quadros da UI>

que julgarão os concursos e 'classificarão os 'c2ndidatos. di.
Publiéados os resultados no D. O. do Estado, OS call'ao. laç

datos aprovados serão contratados, na forma da legls'd de
.

'.
\. quall a

trabalhl!,ta, pelo prazo dr! dOls anos" para, na. on'
de professores de ensino superior, carreira iniCIal, reS�ta.
derem pela regência da disciplina em que fora� �abldas,
dos, n'lcdiante salário corres:çnndente às aulas mInistra
segimd() tabelas ap!"ovadai'> pela ,FUNDESC. 'no'

S. - Encerradas as 'im',crições, nenhum documento cri,
vo apresentadó pelo candidato será aceito, ficando � 50S,
tério da Banca examinadora resolver os casos onllSefei'
Da' decisão da banca examinadora caberá recurso, semt dOS'.

. na
to suspenSIVO, dentro do prazo de cinco (5) dias, CO

tadO
da publicação dos resultados no Diário Oficial do E�toria
parll o Conselho de Cur:ulores, por interm,édiD da ReI

�lo UDESC.

Ha!m�'I1on B-eHe'ta lamenfa.énãQ ter';�

ass.istido a fesf!Ã do futebol- d�,'. salfi,O.
o ex presidente da Fede· não ter podido' coilrpa�ecªr ','

ração Catarinens� ele Fute- ao jôgo d�çisãb�-Bôis �TIC'ori-·. �Od':' V
'

I" t T
'

bOI de' Salão, atualmente ,travá"me em'Sª,o Paulo, trà- :.' Y,' are a acer ou ornelo
lServindo a entidade como tando de r1eg��ió's.pi:i-tkuia- . O 'SI:. Ody' V'3.rella, atual loc.áfs mais o Clube Doze de
árbitro; em conversa rnan- res. Mesmo\-ls�IW��9;��er pr;?sidente da Federacão A-: Agôsto.
tida com a reportagem teve que o Carava:qá,; do ,:A,r ,:foI o t1éÚP�� êitarÍi'1Êmse, es�evt""-� AsSim é que ,Ginástico"
a oportunidade de se mani- campeão, quer·:) ;: e�p}.",éS!làr

.

en;J.,�Jàill:ville tratando dÊw Palmeiras e Cruzeiro' mais
'festar sôbtH a' deéisão do minha opini1j;o: de qu� o· ti- 'problémas ligados ·com .seus o· Doze da capital, estl:l.rãb
campeonato. quando Cal'ava ttilo ficou em b9·as·�.ãOs.,co- af.ai&res partiqula.res e fun·, 'nos próximos dias 'II' e 12,
na do Ar e Doze de Agôsto, mo .ücaria s� :0" .yeneedor fos CiOlj.àis, mas l1Proveitou o' jogando entre sí no Palácio
ie�ar,am até' o t;lstádio Santa se o Doze, .P:;1.ipê���s' ,.àU�rr1es

.

'h�l1lP.o� p�r,i:l. .ac�+tar todos dos Esportes para apurar o

Catarina' ' grande. púb'ico mo Juventus. €L Cà:ra\1i:iná 'o,s'; dêiâlhes visando "a reaW campeão deste' quadrangu­
que deixou na bilheteria a se rêz meréCE\d�t - ''e ,.daqui z�ção "de', um �torpeio .qua· lar de basquetebol,' 'inter-
soma record de Cr$ 95,600. dou os mêus �l:P.làÚ�OS';>

-

. dràngular eritrê três equipes municipal.
.

"Lamento profundamente
,,"

. ,
,

'«."
.'

. ....-i-_----_--, � ._�
, ,

'Inscricão dos 71 sômenfe
'

dois:,diáS
J

.

, � •

"

:

antes dil esf:réia

membros d'! Comissão
'\

cnica inclil',ados, a levar

três '!,trqueiros, para suprir
qU"Llquer er'erp;ência. como

a de contusão do arqueiro
efetivo, qe modo a nã') ter

que enfrentar uma situ'1ção
realmente difícil, como ser

a de. se apresentar 'nos jo·
gos decisivos da Copa' do

Mundo, com apena� o ar­

queiro suplente.
Em consequência da ins

crkão .de três ar'1uei ros,
um<:t das ouj ....as dez posir,i)as
não terá' suplente específi­
fico problema qu� não cau­

.

sa maiores �reens.ões, le­
vando-se em consideração
que Lima é um jogador e­

clético, capaz de, suprir
qualquer vaga que se veri·
fica.r.
Restà à Comissão . Técni·

ca decidir sôbre a data de

dispensa dós 18 elementos
'lue não ,viajarão para- a Eu-

\
I

H()mew !l(>s, Inl!"ressoS
.

Demiteu·sê

LONDRES
NAL) - Por achar .qpe
"venda 'caminha p,'!ra a ca­

tástrofe", deJ;l1itiu-s"e. ontem
o responsável pela vend�
,das entradas para o Cam­
peonHto '\Jr�mijipl de Futebol,
Sr. Jim Websted.

.

Ao adotar, essa atitude
Webster argUmentou que
não lhe airada a maneira
pela qual sãó. vendidas as

entradas. Acredita-se. que .

a

demissão está ,

. relacionada
com a concessão a." uma

grande agênéi;l de' revenda
de um lote qe b�lhétes. Vois
milhões e meio' de entrachtS'
foram coloca4os a' ,'venda.'
Sessenta e cinco por - c�nto,
já estão vendidos. -.

,'.

Doi.e. disputará quadrangular
. em J'oinviUe

quetebol que está mai'cado
para a �cidade de Joimíille,
nos próximos dias 11 e 12.
Juntamente com os 'dozistas '

estarão disputando o títúlo
dêste torneio, as'equipes do

Cruzeiro, Ginástico e Pal­
meiras,
.. /

�

:; ..< "

•

,.

'

S�ihii1�o'p�I�stra que l,llan
RIO -'A reduçã,o. da· lis- rop�, no dia 1y .4e 'ju�ho·. ,,' .. tiye�9s·;.C0m, 'o presidente

ta de inscrItos na FIFA de CaTlos Nascimenté1;,'o su-
. da:. ;Fede�ação ,Atlética Cai,a·

40 para apenas 22 jopdo- pervisor;-- não escGride';:'fp O- ' rin�nse;ficamos sahendo de

res, tal corno determina O· pini1\o de que' toçióg=�, 'a- qti� ... ó" Clube, Doze ele Agôs··

regulamento dá Copa do
.

tuais convocados. 'de:tietão
. t.o: será, () representante da

Mundo, só será feita na ser mantidos em� treinarii('m: capital �o Estado, no toro

antevéspera da estréia isto . to o ·maior. tempo' possíve,lf. né'ib quadrangi.Üar de ,bas·,

é, a 10 de julho. Porém 'compreende Quê. a
Isso foi o que resolveu a, notícia d'l· eÜ�pensa . n�b, :';:'0-

Comissão 'J'écnicá de Flute- de ser retardadà, w,mbém"
bOI da CBD,· muito embora até à última hora.

Úmha estabeÍe'cido tal':\1bém Por isso vai convencêr ,o
que .para os últimos jogos- presidente João Have:1ange
testes intarnaciomis, 'na que as' deSCOn�TOc,8,ções, 'de

Europa, só viajaram"� 22 jo- mais 18 elementos' dev�r�o
gadores, dos ,quais 11 consi- ser feitas nó dia 8 de junho'
derados titnlares e os 11 res após: a tealizarão da se�un­
tantes, suplentes. da partida com I't POlôi1ia;
Sabe-se ainda estarem

.

os antes mesmo dos (lois' cnn­
Té- frn!)tns com a Tcheco-Eslo­

váquia.

ESQUADRIAS O'E FERRO

PRONTA E.NTREG� - RUA PADRE ROMA, 19 - fone 3864

Esquridtias de Ferro,

TABEI..._4. DE PREÇOS,

Dimensões Preço Unitário

a

Jãh�la de 'Correr"
Janela de Correr

.....
.

.Janela. çle 'Cbrrer .'
Janel.a de Cotr.er·

.

t'
' ,

.

..

Janelà de ,Correr
Janela <;íe' Correr
Janela ·13ascul'3.nte
JiÜleHà Basculartte'

.' Jaliela: ,Basrulante
.Tarye18, 'BHs�u)llnte
.Jà,T).elà Bllscuhnte
,nme,la Basculante
Jànela Êasctii�nte
Janêla Basculante
�aI,lela Basculante
Janela Basculante

I .

\ ,:

"

200 x .14,0
180 x 140

150.x 140
200 x 130

180 x 130
150 x 130

150 x 080 .

130 x 080
100 x 100
100 x ORO
100 x 060
080 x 050

060 x 080

060 x 050
050 x 100
(J50 x 080

59200
55200
49.900
57.900

54.000
45 \)00
19.700
16.400
15,700
13 qno
12500
11200
9.500
8.100

9.500

7.900

Florianópolis, 1.0 de junho de 1966

João' B,aptista<'B\)nnassis "- DIRETOR
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Novos métodos reduzem a
morla'lidade dos soldados
das EUA feridos no 'Yfetnam

. , \
.

I ._I

Organização Técnica,Coníéb] M'inistério da Educação e Cultura
, Universidade. Federal de

'

Sanfa Catarina

BRUCELOSE
.taS avuls'lS - Procttradoría - Contratos - Distratas

ri sscr1 põsto de Renda - Impôsto de Consumo - Previdên-
1111 C

-

M t
_.

d
.

o � Social'- .orreçao acne ana. e Ativo - Assistência

lhi, ela •

'cniC3, ,fe SI.mEREÇO: Rua Saldanha Marinho - 2 - Loja D, ..,.-

" postal, 596

cr,J5';nderêço Telegl'áfIeo "Ortecol"_
Telefones: 6331 - Cnamar CLAUDIO

, Plorianõpohs - Santa Catarina

Conhecem-se três espécie
principais de agentes da

brucelose, sendo cada uma

delas associada
_ co\ll um a­

nimal vector diferente. São

elas a Brucella melitensis,
tendo por vector a cabra: a

Brucella suis, transmitida

�elo porco; a Brucella a­
bortus cujo portador é 'a

vaca.
,
A infecção pode ocorrer

ém virtude dó contágio di-
'

NOVA IORQUE, 'OE Graças às
reto com ánimais Iníectados novas técnicas médicas que se utilizam ,

9u suas secreções ou excre- nos hospitais militares, o número de sol
ções ou da ingestão de .leíte dados norte-americanos que morrem
crú ou queijo fresco prepa- no Viet-Nam, e1)l' consequência dos, fe­
rado .com leite não pasteurí 'rimentos recebidos, é menor do que o

zado,
" .

número dos que morreram pelas rpes-
Tratando-se de uma enfer- mas causas em qualquer outra guerra

midade príracrdíalmente anterior."
'

'I
.

profissional, a hrucelosev a, 'Graças, fundamentalmente, à rapi,
tmge os habitantes das zo- dez com que' se socorré os feridos, a "

"

l;U�S rurais ou as peSSOaS cJ.1J.e ,):irédia dos que 'morrem depois de sub­
se mantenham ,"rn contacto metidos a tratamento médice é, de, "mé

.

corri -anlmaís 0)1 produtos n0�
.

de 1 por cento. Isto se compara _: .

deles Aerivados. ,com o 2,2; por cento na guerra da 00';;
, O período de , incubação " l"éi:a, o 4,5 por cento na- Segunda Guer
dl:l b.rU:beío�e· dura de a a 21 "1;'a Mundial e o 8,5 'por centó na Rl'\­
dias. embora possa variil,J;' ',.meira Guerra Mundial" - diz um arti­
Elntre 'úm� semana e três 'go do dr. Howard A, Rusk intitulado
mêses OU mais, Como q Íl� tA Medicina na Guerra', 12ublicado na

Jecção: se efetuá através da -edicâo. de 22 de maio de "Thê New . '; .

corrente ,'sanguínea, qual- ,.york , Tjmes�'.'
,

,
: :

quér -fi)rgão esti .sujeito a

.

,
,. Di'Bse o dr. Rusk, referindo-se a ;a�

cóirlplometimento. ;}on:ç;ão de S0US fel<do.s, que 'tan dos i1u •

6, cÚ�gn6stic8 çlefiI1:itivo "'portant!? s fatôres que coptribllem' pa'1'<\':
só ,é exequível n:ediante tes- 'reduzir a média I.�e mortahlade ho -,8-.
tes de laboratórlo. • tua! conflito é a mais rápHa 'retirada

dos feridos, :001' via aérea'.
Explicou que qualquer soldado fe

,

rido no Viet�Nam 'está a. 25 minutos ele
Ullla instalação médica; onde pode pra"
ticai'-se fi cirurgia para lhe sálvar a vi

d.a'. Disse qúe 'as ambulâncias helicóp
teros 'pod€'m transportar 6 pª,cientes, . �

AVISO .....,. N.o 02/66 ' '.

De ordem do Senhor Diretor da' Fa�uldade de Ciências
Econômicas da Unlversidnde Federal de Santa Catarina,
Professor João lVIa�owieeky, comunico, que devem compa­
recer COI11 a máxima urgência, a fim de tratar de assunto
de seu ínterêsse, os senhnras abaixo discl'iminados:,

��
...� --,

•. �_ .. "'----- '-'�........_ ...

� :--..:..,......_ .......... ;-, ......_, ...r r-t: •• _�._'� ..._-,.,� ....

�FNOE�SE
vende-se uma propriedade em SAMBAQUI, com uma

o de l'naterial. Tratar com a sra. Pascoalína Vaz Pires
cn5"

t A t'
.

d
_.

b
� elU San .o n amo e 1.>lS oa,

L Alfeu Veríssimo Spad'l
2. Alfeu Loso

'

3. Aloysio Joel Arêas de Souza
4. Antônio Carlos Vieira
5, Aníbal Batista Gonçalves
6, Andre Pawlusik

.

7, Arjuna Sucupira
8, Ary Canguçú de Mesquita
9. Ayrton Cidade .

10. César Francisco Kr6t�er
1 L Cleto Miguel Leite
12. Eli Terezinha Vpela

'

13. Everaldo Medeiros
14. Grescy Roseliz Stooco Blass
15, Humberto Francisco Beirão
16. Irca Spíndola .

\
'

17. João Emílio Galloís Zanetti
\

18. Júlio Coelho Júnior
J 9. .Iurandir Medeiros
20. Laureei José Vid�cl
21. Ma,ria Hessmatm
22. Odilon Lunarde�li,
23. Osny'da Silv,'ij. Pinheiro' • ',<

24. Plínio Franc,isco Hi):m
.

25. Valter José da Lu:>;

;Torne-se Você Também
proprietár�a elo JARDIM ATLÂNTICO, '_ _ '

Bairro. em franco progresso e valorização constante pe­
,k

lo seU traiGado de urbanizaçâo moderna, e fácil acesso de

,liaS nlElS.

Abundant construções que' surgirão em muito breve.

5 ANOS p; ,PRAZO SEM JUROS em Suaves pagamen-

105 mensais.
Infarmaçõ s e vendas: .corn Benjamim Averbuck, Rua:

'feJ1fJnte Silvei a, n.o 16 (esq. Trajano, Fone 3917,)

�T--"�'- -.
---

.

·rlSARíIr� AS EM OLEO COMESTiVEl ,)

lMAR, :J
II.

,r
" ;;

�as boas asas do ramo procurem Sar�·r
. nhas SOL, AR, um pi"odulo·caiarinense I

I'
!

s
Dr. Numa Correa Sobri,

nho.

Florianópolis, 31 de maio de 1966.

Maria Emília Nunes Pires ___:. SECRETÁRIA 56·66

(ONCU
mercado Il,terIiacional. o Hospital elos Servidores Publicos avisa' aos APRO­

VADOS, no Concurso de SERVENTES que deverão campa­

'recer naquele HOSPITAL no próximo di'1 4 sáhado às !l:.
horas.

Quarto para moÇas ,em

casa de família =-- Rua
Deodoro, 4 Sobrado.

A SOflOLOGIA DO CASAM'ENTO'
AO APN - ORBE-PRESS - No q:le

diz respeito à fatnília, o direito civil. so
viético' não' estabelece restricão algu­
ma ligada ao nível soci�l, à

�

nacionali­
dade; religião· ou raça do cidadãó. Se­

gundo <lo ,lei soviética, o casamento é .,

uma união ,liVre e voluntária .com ab:..
soluta iguflldade de direitos da espôsa
e do marido. ..

-

' • � �N'a-Uriião Smiiétíca s�mente. sé __

Gonsidera legal o, casàmento civil. Nada

impede o cas,amento na Igreja, mas .:

rião tem valor para os efeitos juríâj­
c� ..

Na maior parte ·do, terl·jt6rio se per
mite contrair casamento a pàr:ir dos 18
anos para ambCiS os' sexos.

. Segund� testemunham as enquetes
reaHzàdas ,entre rec�m-Gasades, a gran
d,e maioria dos casamentos . soviétÍcos
tem· 'por ha'se os princípios.'morais., :r-Jb
PaláCio Nup'ciéll de Leningrado fêi�3e
a quinh�ntos noivos a seguinte' pergun
ta: Qi.lal é se,�llpdo sua opinião" a con­

,dição principaI D<O\l'a· que" O 'casamento

seJa d�radoúro � f�liz?
"

;

76,2% responderam: 'O amor", ou
'O-amor mais a igualdade de pensam�n
tp; "a confiança, a sinceridade é a ,ami,zá-
,de;'

'

13.2% ,--leram particular significa,..
ção df; direitos. e a� 1;es:oei1o mútuo;'

4% 'disseram que além, "do .amoi',
ter UT'l co:nfortável,apartamento.

1,6% misturaram O amor com o .',

to

10
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mais 9 feridos que pOSS:1m caminhar e

4 tripqlante:? lVj\ütQS levam um apa­
rêlho de resgate capaz de levantar 600
libras' ; /

-

Outro fator Importante para redu­
.zjr a mortalidade é o zperfeiç"oamEnto
de novos .rnêtodos terapêuticos, nos úl­
timos, anos..

Declarou o dr. 'R.usk aue os antibi

óticos de grande campo de -açãof que re

'duzem as ··mortes causadas por infec­

ção dRS' feridas,' não
'

eram conhecidos
durante o conflito coreano.

.. ,
Se, 'um': ferido precisa de, mais de

15 dias decuidados médicos, é êle man

dedo' po.:r via .aérea 'para o Japão, Guari
0klpâwa, 'Filipinas ou .Avaí - infer­
l110U Ó' dr. 'Rusk. Em certos casos espe�

oiais, b cago 218 queimaduras graves,
por exemplo, o paciente' é imediatamen

,te c(1jndúzide" ao: Cel'1'ro. de Queimadu­
ras' do, CeRü'o Médico 'de' Broo�8, uu:a
instituÍção<.do Exército localiZf:da em

.8an Antônio TexHs., .

,"

-( ..
' .' .,.,;'., ',' I'

)
•

"

"Con, os ·aVIOeS o. ]3.W, e os rapJdos
-proc,edimpntos', 9.dminishativos, um soJ
dpdO' feriç10 p'lrle ót'stpx (in u� hospital
dos :Estados Unidos, 18 horns após ha­
ver saído do Viet-Nam" - continuou o

1:1r. Rús)\:.
Segundo o dr. Rusk, o Programa

de Retirada 'Aérea é,' realmente, um

dos· grandes' avanços da'Medicin a Mili-
tar.

"

bem-e,star materi;:tl;
0,4% responderam: "Olhar as coi-

sas com o sentido da' reltlidade.' ..
'

4,8% 'não responderam a pergunta.
Aproximadamente 81% dos casa­

mentos na'URSS são reó',uHadó 1,'1e mna •

longa amizad�. E' pequ€'ua a percenta
gem· dos casamentos em que o maridó
é 7 anos mais velho aue a espôsa: D8-
do� de 1960: 13,5% n� cidad�-e 11% no

c_ampo.
Na URSS, se registram 13 divór­

ciqs em cada 10.000 habitan+e,s, a meta­
de qu� nos Estados Unidos. 50% ,:1os di
vóreios' corri�spond�m a casais que vi­

ver..am juntos no máximo quatro anos.

Quais são as causas dos' di.vórcios? Eis

'p]gúns dados olJtidos em' um juizado
de Lenin?,J:"ado, re!atiwos aos divórcios

ocorr\10s depois da guerra.

20%, por' extinção do afeto, e incom

patibilidade ,de gênios; 28%, por infide­
lidade; .17% por não ter o lnarido re­

g'i-essado depois da guerra e 5% pela
vontade de volta'r à primeira família,
pe+dida tluraÍlte a guérra e depois en'"

contrada .
.

_', Como :,regra, â divisão dos bens,
quando se a_1'l.Ulam os casamentos, se

efetua' sem necessidade de recorrer ao

t�ibun�L Se�úmdo os m3teriais do jui':
zfld'o .aluclido 86 e).11 35% dos, ':1ivórcios
hOuve �itígio, na hora da repartição dos
ben'sõ·-

-�'

Os' EUft�pDdem atingir· a. meta d!
capital na América lâlinô, êslr. ano( ealmsnte baixos 1 )'

�
"_ -

NOVA ,YORK, OE - 'As êmprê- .

5as. privadas dos Estados Unidos pod\Õ'-
1'50 chegar, êste ano, pela primeira véz ,

aos 300 milhões de dólares em seus in-
'

v( st.'r"entos na América Latina, mAta

,que 1h08 foi fjx;:da ep1 1951, de 8-c8rdo

com o programa da Aliança para () Pt'f)

gresso' - anunciou "The .,NeW Y l';'j.;

Journàl of COlnmerce'.
.. Disse o jornal ,que esta é a 'pel'spec

tiva alentadora' que' se depreerl.de d,)s

\r�latórios dficiais e rú:1o-oficiais sôbré.'­
os :p.ovos, empreendimentos eccmôrrÍc0s
dos Estados Unidos na América Lati-

na.

\
,

'A meta de 300 milhões de clóh!·�.':
como 'investimento anual foi estabeleci­
da. pelo Presidente KennedY e líderes
latino-americanos' como a contribuição
mínÍl'na necessária da em.prêsa pl'iva­
da norte-am�ricana. para colocar a A­

,mérica Latina sôbre uma sólida Qªse
ec�nôrnica, dentro de 10 anos" - d�cla
rou o jorna.1, acrescentando:

Ao mesmo tempo, solicitoq-se ,ao
govêrno dos Es-tados Unidos que cont-ri

bvÍsse com um bilhão de dólares, an'!J,ál
m�l1te, o que ,está sendo feito.,Os pró­
prios latino-americanos compromete­
ram-se él contribuir com 8 bilhões de

dóiài-es, iinualmente; e' há noHcias de

que isso também está sendo feito. Por

outro' :ladOI alstUmas agências Ínternacio

DEPARTA

i MENTOS
,

-

'�,' .
;,

..:� ��"�"�:;���-��'��"'�

n?; s estão' iguahnente fornecendo capi
tais, e11� apóio das atividades da Alian­

r.a, , ,>-.. A'ém de fin11as. norte-america­
�;as. Co;�,D3nhias européias e japonc:sas
(·.,âo i"vé:stnjo' mais capitais na re-

g.}.ão ...
"

D':s,e ai�da o jorn'll que o incre­

r- ,- n ·nos inv,est:mentüs norte-ameri­

('''11'··'' S'" observ':l principalmente, no ..

Brcd, Chile, Colêmb!'l, México e Ve
'l,,,zuela. 'ESDera�::e que os investimen­

tos �un"er::t,;n' S�1bst;;l1cialmente nesses

\ c;pco D;o;�rs )1('r.; próxirr, os, meses". O in

vestiT�·p-:rj(' ](,-"".'1;' de (aDitais de em­

rr':�'''CJ'' "-'r.'-'·'''-·'�'';c::m8s -.ria América
r ,,' :,�" - ._,', c' c.DO passé'do, de

,I 1 "l,,'o"'S, rIn compara-
. ção r "

.

,." ..
- ";ç

,_. ",--, -' f� de 156 milh.ões

e111. 196/;' - ,-1" rn, .,.-.']1.,;; .. " em 19{j3,

Os prob1erpas (!Ue' ni'incipalmente
afeLan1 os investi dores n()rte .. aml.�riea�

�os'; __;. declarou o ,iorn3.l, - são os se�

iuint�: Lutas políticas illternas, insta­

'bilidade econômica, contínua inflação
e difrceis situações de cr€dito.

O jornal vê sinais aniInadores na

política de diversos países latino-ameri

canos, No caso especi.fico do Brasif, dis
se qu� "o regime de Castelo Branco

continua reestruturando o país ,encami
nhando p�ra 1.;lm período de estabilida'"
de e progresso a longo prazo ...
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FPOLIS� .VÊ SHOW HOJE

"Festival Acrobático de Ber-lim
�

é o cartaz de ho­
je. nesta- cidade,' tendo !)(.r local o Ginásio "Charles
Edga.rd Moritz ", à Praça da Bandeira, estarvlo os S{'1".,',
organizadores chamando a atcnçâo :na1'a a VéÚ'l,:,d:L��
de seus números: acrobacia, equilibrismo, trapesismo,
comicidade, n: úsica, etc,

Dia 11, o roteiro assinala Joirrvil,e.

OESTE PEDE POI 11-282
•
I·

.

Nos moldes da can1.�anha pró BR-�Ol, a te "

oestina acaba de lançar slogan", que diz da reh".gi�o
cação daquela ár�a de CO�segUlr a �o�tru,ç�o da II\�,
282 (a:qt�ga 'BR�,)6), OI:� :nterro�pl�q., �eU!J.i.ão lBn,
da a efeito p:Ja. ASSOClaçfl? de Mum�lpIOS, da evq,

zOII,a geo-econormca, 'c:�1Chuu pela necessidl1de 11q�e\a.
te de móviÍnenloque leve aos setores respól1sáve�gen­
União aquilo que consideram fundamental.' S %

Prefeito Trata de Campo Erê

Florianópolis, (Sexta-feirá), 3 de junho de 1956

",,_.. ----��---_._'---------
..-.....------,

------.._�.-.-.
_._.- -_.�

.
... _._-----'---�._-_.---

--­

----_.�--_. -----------
------------------_._--_._--.

----_._-_.

aio, 2 (m.<:) -. O presí­
dente Castelo Branco, o

chefe de sua Casa Mi,litar,
general Ernesto Geisel, e o

major Luís Silveira Póu­

man, responsavel pelo ser-

. viço de segurança do chefe

do Governo, foram arrola­

dos, ontem, pelo advogado'
Alexandre Godóí, como teso
temunhas de defesa de

'Adilson Pinheiro Pimentel;
acusado de tentar' assas­

sinar :

o presidente' da Re­

publica, a 27 de' novembro
do ano passado, no Cemíté­
rio de São João Batista.
O Supremo Tribunal .Fe­

deral; por seu turno, solici,

tou ao Superior Tl'ibunal

Militar il1forma!}ões para

julgar outro' pedido.de h:j.­
Mas·corpus' impetrado em
favor de Adil�on Pimentel,
do qual é relator o �

tro Luís Galoti, A 3: Audi­

toria da 1.' Região ,Militar
expediu oficio. ao I Exerci­

to, proibindo a transferen­

c'h de prisão do acusa�o.
sem commucação por eScri·

to.

AP1!::LO·EM JPLGAt\1ENTO
·FofmaI'Gado para a pró-

f
t nloum

xirna semana, o julgamento,
pelo' STM, da ap,elação em
favor dos b'ancàríos FauS,
to de Almeida Drumond, Jo­
sé Bogioni, Antoníc de Fa­

ria Lopes e Alberto . José
dos' Santos, condenados,
respectivamente; a,18, 10; li>
e 10 anos de reclusão pelo
Conselho Extraordinário de

Just�çi da Auditoria da 4.'

Região .Militar, em Juiz 'de
Fora.
Os bancaríos, acusados de

atividades sübversívas . nos

meios 'sindicai� mineiros,
serão defendidus pelos ád­
vogados Raul Lins . e . Silva,
Evaristo de Mm"ais Filho· 'C
Jair l,eot�ardó

'.'

Lopes, �\" 'o"
relatúÍ' será (> ni.iaistto Ro.
meÚ"o Neto. ,

PlJr o_utro· �do, o 'juiz
José·.Garciá �. Frei�s, dilo
3." Au,dit6rla

.

da 1." R�
Milit�r, t�nsteriu "sin�c"
o prosseguim'ctito da �i;)r-

'trlaç�o de éul�' do tencni&
coronel' Kardee Leme, de­
nun�iado po�

.

su:bvetsli;Q
quando servia' Da Diretoria
do Pessoal do l'i1iitistério 4a
GuelTa� durante o governo
João G1>ulart.
Motivou o adiamento 'a

Oposição -Diz Que Costij. Só Condena'

POVO m":SCONHÉCIDO
Cl"Wér'U, , em seguida,

.

< o
'I :' ,

'

sistema. utilizado para a iri·

rlir'��ll,i>: ,�},�)� candid�tos' da
."- "':.R'>l"J'; {tf�rmandD que, . 'n()
'·'\:"JUcnteJ· ·em .C1�e eram feio

tos ":por. um lJroçesso-;
.

'lide
descon.hec� �

o Il0\;,O, �., .:fi
dos parecia Que' [;e . erguIa
do' tunmlo;:,:spsüiro ti ,·;,ing.�

.

dor, o vult(i de WasJútl.gt'óil
Luiz, . perguntando aos te· .

nentes ·.�e .; ·30;; gene17!li� .;;:�
.

marechais de' i96S, sé àindii
eram inoraiS' vàUdas! e biS", 'I' "I.'.

tol'icas as razões que' . con·

rhiZiram ii SlH depo�iç.ão
naquele páf'lsailry nã.� :i:l'lIrito

." < '

disse -' os �l1;os que se cnn· l(lnginq�H). r-rin�u:em '''''':', W:os·
S71mari'ITI '1";'1111"a ccnven· í,:p-h'nill' - n"�'lp tespüilder li
çã-'J p·:l()e!.'i�Fn ntcl'ec�r ou·· indal';\lçã,1. ·�.irigida aos. q.�t?
tro realce no 'plano da vi- agora, em :nome do' , àller·
da historica da nar,;áo". '''O fe�ç.(lamento�· das insti.tui·

lf:encl'àl 'Cast'l e Sil;va � .çi"ies, deme_cratjl]f1s t: .. da r�
pr'lSscer:uiu.- elU verdade novaf;i'lp -,1". 'iida. :rnihHcl},
só foi vi.g·oroso p'l. (�onrle.na· desprezando ° povo, escoo

ção do lJaSsa({n e na "afir� lhero; n'1r �·',m 1Hbitrio, os

mativa' iuneaçadora de gu� que':a1éle dirigem;.

.a ..Revolp'çãoi� _ja,�ém�ti'���,r';::; Na ��:Ua :opinião: "á escoo
"E, ao faze·lo' i ebsé.rvon 'lha\'nãtl foI db pà:rlido 'p�ra
o senador o'P.osicionista

"

o candidatQ, mas foi impo·
". ;> :. I ':< .

::. ·.f'·· '" ':>. ifi:. '..

;.Govêrno fassa Duma VezPa-ra:Acabar Com A,tos

o ministro l\'[em de Sá -

segundo revelam amigós
seus está preocupado
com a situação politica do

. Rio Grande' (lo Sul, . pois,
embora rec�nhecendo a efi·
cada da medi{là para as­

segurar a vitória da ARE·

NA, não desejaria ver con·

�lJHl,alla,. m, t!�"S I;:ussaç.ões
Ik ,nanill;tús de tlepubaüos

Em CtT.l CI:"" cm.!l o 1.Ol;;t,;. u;) :tHDil.

BR,ASíLIA, 2 (OE) Os

discUTSOS dos c'lndidatos

governamentzis n:t recente

convenção da i�.RENA, o

processo de indicação des·

ses candidatos e o pro'cesso
de �;na elei,;ão pcl 'l Congres·
so foram Jame'ntados hoje;
no Senadú, ne'o sr. Josafã
lV[arinh:) {MDll·BA). O pro,.
mmcliflmento LÍo oW).sjiéi.o�
l:iista ·baiano füi vivamente
aparteado, tanto por cm·

re1igion.a�·i.os C()iTI<!' p�r gü·

'Fernist1J.s,.. csfel\ l\ltim<l� 115)l"

'l.a a PCli�O' deD:à�lrlü' c" �,��..

rnrio. com exccçãp.do ,lj\le�'
Ola ARENA Filintô' Mülle�,
que permaneceu' conh�,di;
_taqdo' até o fim. .'

Ressaltou o sr. Josaf[l.
, Marinho a decepção i que

acompanhou os ldiscl.rsos
promhlciados na conveIlç�o
da ARENA. "Se os prOlll.lh.
Ciamentos dos escolhidos

não houvessem limitado tão

lamentavelInente as pers·
pectivas de llf}SSO futuro,-

:�IO,)� �OEj �,O presi..
dent� da ;Rellúlilic'a.' está: ré·

, '

. "'. '1', . ",' � "'/

\ cebt)ndC!, apelos: qe' seUs

iépHncipais lideres políticos,
'no sentido lle quê, apresse b
:rií1i das Í)assaçõe�,. reuhind�
'�un:i' só ato tudas" as puni·
'. ções i l'evolúci()narja� que

'ainda restam,' pois. 'só as·

sim será possivel ac;abar
com a tensão reil1ante no

mcio politico. Esses lideres

têm aconselhado o presi.
dente a anteciuai" o te:rnu,

no da "ig'encia d.as a,tos ins­

titucionais, como dem6Ils'
t'raçlio pratica de que dese·

ja i'ealmentt entregar .0

paíes :10 �cu SII(;CSSi'r em ant·

. hie te 1ie total no!' lalida·

tic�

"esqueceu
.

rilcsmo de quI'
estava criJj,n�o terrível cons­

trangimento
.

a II!-uito� q:Qe,

mll:!tú�le instante, .llie da�
apoio e palmi}-s1'. Referiu��
ao IIU!ref:hal Eurico Dutra,
ao senador. Benedito ,Vala,.
dares·. e a ex-minlstFos do

gover,nG Goulai-t,. flue tatu­

bem estariam presentes_.

fe da .nação, ·OS líd,e:res de
seu governo iênl.lhe' sugeri·
do' que, lpgó depois. da. elei·
çílo de' 3' dJ \outObrh '�é�o,
gm:. os: at:ns institucionais, o

que crIaria çondições me·

lhoreS"' pàr� os parhlm��tà.
_res governistàs, que.: ';:vão

. disputar em novembro. à
reeleição,

'

ausencia de dois juizes mi­

litares do Conselho· Espe­
cial' de Justiça.· No suma­

rio, seriam inquiridas' três

iestemunhas de defesa. O

coronel Kardec Leme está

preso nõ quar,t�l da py6cia
. d9

.

Exercito; à disposição
do capitão de Mat e Guer­

ra,Ivã Burgos Feitosa, em

regime de completa inpomu.
nlcabilidade.

SOBRAL DESISTE
.

Alegando que o processo

jl\ se'
.
encontra em fase

adiantada, e
"

que '. prefere
agu�i"dar o inicio da for­

mação de. culpa, o advoga.
�'({ Sobral Pinto desi.g�iu do

h�beas-corpus impelrad,o em

favo� do . prof. Francisco
�anga.beira,;e que seJa· julo'
gl!ol!�; ho�, p�lo' sTM:
; O ):�tedratlco' da Facul·

d�e . Nacional, dt) Direito es­

t�
-

senqo
."

procesado pela 3.·

, Audiforia cta 1.' Regiã� Mili·

tai; �h a: acusaç.jW de ·ter

plJ.rtic;'�� no ,·dia 1," . de
abril 'de' 1964, ' de comicio'
p�-�moyid4) pelo' "Centro
..;\c3demico C:lndido de OU·

.veira", na:quele. estabeleci­
qIento .

de ensino superior.

si\'1io (10 c'I.ndinab ao ]lar­

ti1:J, sugerindo aiuda que,

por pl"o'nunciamentos' e ati·

tudes este teria aproveitado
sua

.

�ndição de ministro
d.a Guerra para pleitear a

.udie·ri�l�i{1.t� .

nLMOG11ACIA.·
. 'iA l'estauraçiio dn .Pegil'l.le
dem{),cratico' n�juesentativo
e republicano e o restabele·

cimento do· prhna.do : da '01"
deni juridica",'

.

enm{ciados
f como prc:\pósitf-lS de candi·

••

'I'
. �. . ,.."

didos; seg'un�o ',p s�n.ad(lr·
JôsaJá' l\ial'inho;. surpteélldé.
ram por já terem sidó ar·

t;Olild{:)�: :���J;.e outl,'O�, eol,llo
'!objet�vús; esseI'.cil!.is, d� RI?
vohtção, de' março:' logo de·

pàls.,do 'morlmeilto. E1"tan.
to

. l:i>�is i st\h�nehdent� é ;0

pronunejam�n;t3 ,do .cancij.
d:lto; . tiuafid.9 �le dkclara
que, no momênto\o· voto \i.li:
dir:eto Itá de ser, ;miu)tido e

; \.
" .)'

-
. ';

'(lll\' iii) �e ''')(Illcrá rcstaul'cir

o reglmé da eleição d:ire{*
qu;lJIÚ(l. hs .circ'Unstancia� 'ii
f,eái1it(I'�Ol�'; ',,10 criticar ;es·
�a a1trmação·· va'ga, disse ;": o
"enad.or bahino que· ao' ge­

l'eral Costa. c �ilva:. qi.anho,� -,

I

aceitou á: eleiç�Q indjreta,
'��abia' peJo "m'enús lj�Qc1'a­
mar.. por forma :illsuscepti·
'vel de qua1qner dlivida, que
eleito presidente da Repu·
blica imediatamente, pro·

mover·se-ia ° restabeJeei·

mellto das elei(;ões' diretas".

Revelou·se poje, em fO:ll­

tes ligadas' ao Ministério pa

,Justiça,'. qliÊ� dois dos tr.és
,. , }.: .,5; ; '_ ,,;,

"tleputados "qúe estão com

os n;:and!it,os :s,Qb ,ame�ça �e
cassac;ão têm s�us nomes

citados em' divef'sos :IPMs
so�re subversão; e um ter·

ceiró "é comlU11sta' notó­

rio". O ministro Mem de Sá

estaria disposto a divulgar
antecipadamente os moti·

vos das cassações; coiit o

proPQSito de resgua,rdar a
.

sua po�ição de IJolítico gau·
cho.

.

Essas mesmas. fontes in·

fOl'maram que a idéia :iJü.

ciaI era de cassar oito man­

datos no' Rio Grande do

Sll�, )'cduúildO-Stc eSlje xui­

lIIel'O pant tl'l�S, depois ue

tuJ,13 rigorosa triagem.

AtgiicuUura Firma Convênio
,

l' liça Federal
Sai·Sem Vetos

./

Chegaram ontem a Florianóoolís os S1'S. Bacta

Neves ,e Maurício Re's, res�ecti;a!TleDte cOJrdp�-l,?dc)r
dos convênics '/"0 Mill'stéio da Agric:l]L.iL� c USAID­

BlV\SIL e 'secretário geral (�O íVl.irüstério da Agricul­
tura. A visita tem por finalid.ade a assinatura de di­

versos convênios, 'visando dar uma maior expansão à

,Ãgtticultura catarinense. Nesse. sentido ontem. pela
panhã, no Palácio da Agronômica, foi firmado, na pre-

sença cio governador Ivo Silveira, importante convê- BRASÍLIA, 2 OE) - O presidente federais e dê juizes fed:erais substit t
nío entre. a Secretaria da Agricultura de Estado e os Castelo Branco sancionou, sem vetos, a

.

serão feitas por livre e*.oll:,a do p� us

d N M' J-' d 1 d dcn d' R 'bl" b
eSl.

órgãos representa os p'elos srs. Baeta eves e . aurr- 'lei que organiza a Justiça !'e era
-

e .. ente
.

a ceput ica, ue re .l'asil·e',
-t b'

. . ,.. lloS
cio Reis.,

.

prin�eira instancia nos Estados,. t;�ri.to- ue sa er juricnco e re1}ltação ilibado
Por outro lado, a fim. de entrarem em contacte rios e Distrito Federal. Os autograros da mediante prévio consentilnento do .�,

com agricultores do .interior, ontem mesmo os visitan- lei foram encamínhadcs esta tarde paI:a do' Federal. :\ .

tes viajara:n. para :iJ1!lcas e Cambori�" �nde conh.ece- publicação no ."Diárió Oficial". Nos proximos 20 ,diaj, o Tribunal F
raro o colégio agrícola daquele mumcrpio, seguindo Competem. à Justiça Federal: deral de Recursos cons1ituirá um C

e

'11 -'J' F' �
on,

posteriormente para Blumenau, onde estiveram .na 1 :__:_ As causas em que a União ou e11- S2 10 etc. ustiça J: edera que, entre o

1 f'h
. -

l' d
u,

exposição agro-pecuária que lá se .rea iza. tidades autarquicas ftderél.�'. orem
. in- tras atrr UlÇOêS; con aec 'a

.

a Correição
teressadas como autora, ré.. assistente ou' parcial' requerida' contra to ou despach
opoente, exceto as de' falencia e de aci-

. ?o juiz de que 'não .c�ib� recurso, ou qu:
dentes dê trabalho; ,. importe erro de oficio e' abuso do Po.

II:_ As causas entre Estados estran der, 'bem como determrará as provi,

geiros e Dessoa� domiciliadas no Brasil; dencias necessarias ao Jegular funcioha.
. IIÍ"":' As causas fundadas eIp trata-

_ mente da J,!stiça Fedeíal e à disciplina
.
do da União com Este.do estrangeir:p ou forense.

.

com orgcÍnismo internacional;
.

.

rela nova le1, os J Zt!S rederms hoO
IV - As questões de Direito ma>::'.- .' poàu'(i() eJ\.én:cL' aLâll,l.' toS POiHICü-Pdl'

tímo e de nav�gação., inclusive a 'a:rea�' ;iuauCC;;, paJ:l.cip"r ua LUllll1,S.raçC1ó ue
"T

_ O·s crim�s politicos e. o.s pral-i-v CH1_t>1't;;;;:;a,;' t: .t;;;_h".cd' \.:0 'H:lO OU' Vdl'llCl.
cados' em detriment; de bens, serviços par Ut SOC.lt:uaú'ê l:0111ç 'úH, HlI;lU�l've'
ou interesses da União, ou de entidades 10111 a nllsta · .....ao

-. .

,
ae eco'l J. ...., lJ.l·'sctu.üs, amua,

autarquicas federais, ressalvada. a co_m- ao. u"o ue toga duram élS aucuenClds.

petencia da Justiça Militar e da Justlç.a l�O ;:;ççao JudicIa.na em que hOuver

Ele�t'oral; . apelléls U.l�.d vala, o J LU leCiera.l ll1tegl'(i.
Vi' - ·O·s crimes que cons.tltuem ob-

ra. o .1.1'1Pllilal úeglOna ,C,Jeltoral, kiluO

j�tb de tratado ou qe convenção i:qter- como suplente o JUIZ. Jrderal SUbStltU\.o:
nacional· e os praticados a bordo de na- .1:" 1.• as seçoes

e.m.que. lO�er.
varas \fa J\lS·

vios ou aeronaves, ressalváda a compe- tlça }<'edera1 espeClailz. as em materia
tencia da Jtist�ça Militar;

. crrmmal, a estas caber o processo e o

VII - Os crimes contra a o.rgé!-m- julgamenLo dos mand.a s de' segurança
zação do trabalho e o exercicio. do direi-

e de quaisquer açoes, mcidentes rela.

.'. O Secretário do Interior e justiça, Dr. José de to de greye;,/ tivos a apressã� de

l±'rr;",lQOriaS entra·

Míranda Ramos" representará '0 Governador: Ivó Sil- Vln - Os habeas-corpus em mate- das ou saldas irregul. ente do país:
. veir.a no congresso de m_unicípios da' região norte-do. ria criminal de sua competencia OU A PolíCIa Judlel "a F�deràl será

Estado, . que' deverá ser instalado no. próxinw Sábado, quando a coação.. provier de autoridade exercida' pelas autorú:kdes policiais do

em Jo.inville. . federal ressalvada a competencia. dos Departamento Federal e Segu�ança Pu·
f

o.rgàos 'superiOres da Justlça da União; blica, que deverá con uir o.S i.nqueritos,
IX -. Os t11andados de segurança quand.o o inruclado

.es�e.r
preso, em

pra.contra ato de .autoridade federal, exce- zo não superior a 15
.

as;

tc.. .....v,:, "'"' ca;-;os do art. 101, I, T, e o. ati. Mediante ordem l..:liciaJ. especifica,

10,1, 1, A, da C;nb'ClLLação (emenda 'cons- 0.5 ÇlficiaIS da Justiça

E'ederal
terão livre

tituClOnal 11. 16, arts. ? lo! 'I); acesso ae,S registros obiharios, bem

X _ Os processos e atos referentes como aos livros e docmentos ban�arios,
à nacionalidade (Constituição, arts. i.:.ó para o cumpnm.ento I

mandato oe pe­

e '130). I}.hora, s.e<'1ues1ro, arr to, busca ou a·

A lei autoriza a criação �e 44 cat- preensão de .bens ou inheü'o em favor

go� de juiz federal, nomeados pelo pré... da União ou de suas utarquias..
Slclentc ua Republica, dentre' os nomes A união intervi obrigatoriameil·

lIlUÚ.:ROv.:i; wp ",.;:,.0. lj_lu1tupla, pelo Su� te, n'as causas em qu fi&ur'ilrem como

premo .>.l'1bunal F'edéra1. ·Uutras 44 va� al.Lon;s ou l'eus os pa idos politicos, ex·

gas SêiO abertas para lo"ca,rgo de juiz .iI;}: cetuc.Uas. as de

comPinCla
da Justiça

del:àj SlibstituLO, cujo preenchimento s'ô'-

.i;,l.ellora.�
a" s

..ocle.'.üad
de e.conomi� mis

ra. leito Dór lúelO eLe concurso publico. ta ou empresas publ' s com .partiClpa·

As primeiras nomeações de juiz.cs ção majontana feder

'Dra4-°1.1o de assuntos de interêsse de seu municf­

'ptO, especlahnente visando a criaçã� �e nOVOS distl'�­
tos; encontra-se nesta Capital o Prefeito de Campo'
�re . .ontem à tarde em companhia do Sr. Antônio de
Pádua Pereira, repreSentante 4a s,ecI"etarià qi>

'

Óeste
na ê�pital, e do'Presidente da�Câmara de Verea.-dores
daquele município, o sr. José Teles Padilha, entrevis­
tou-se com o Secretário d,a Casa Civil; beputadó Dib
Cherem. Segundo inf()rmaram à reportagem exporão
ao Governador Ivo Silveira, em aqdiência a ser man­

tida nos próximos. dias, problemas administrativos da··

quela co.marca.

fnfierior.e Justiça Representa Ivo

Viacão Desm'ente Extincão
. t -.' ,"

.

A propósito de informação de impre�sa q�e atri-
·buia ao Secretário da Via cão e Obras Públicas o intúl­
to' dp "'-nnf'f a ··-yt:].")r·::;o �:)()",,1� ns<:!'" n' S"ll titula"
Pj:)2:. -Lr��'-- :r...

·

F'::""-" r?z-d;:=i;i:i'l�"c '!'-:I;:�)'r; �,,�i8.ree ,l;�
r8. 11.'-:.:- S

- n;ui'lte·;; t2lTnos.
l\cfr'=?8 cl.? u�"':a T�0tfcia O'fl'" est6 s'2ndo vejc1}.lact�\

pcr 6rgàós eh- ,})y'p:,'nss desta Capi aI e Jlté de :'o1'a de,
E>tado, p sep,:l1ndo a qual est3.t:iil s""':nd.o obieto de PShl­
dos <1 extincão da Secretaria d(� .Eó'tado dos Nê?:Óóos
da ·:;,Ti;?ç.ão � Obras Públicas. b Gabinete do 1\tul'u'
dessa Pas+a tOrIl,] :,úbli.co q{le a referida notícia n§o
tçm nen}','ün fundam.ento, }'.J;)rque Eunca se cogitou
do t:=;' assul1' o, estando a Secretaria de Viaeâo e Obras
Pública8. muito ao coptrário, procunudo di;ria�izar as

si.V)S atr:bu!ções no interêsse do Estado e do. Povo Ca'�
tarinel1se.

J.
•

,. .
.

1. Trata-se, portanto; de'· simples 'bÇ>ato, qúe n�o tem

origem .s�não na leviandade de algum interessado. em
criar çpnfu�ão; tpfl.tô: rnó\i1> .erimi:t;l.0samen,te; quanto e

l1JOmen'o. recomendei a
i todos os hobJehs de bem a ati'­

túde de co�fiança e de çipôio 11@ se�iil..:lo do: desapri�­
mento geral, �o.s espírito�.

.

Inter.vencão na ARENÂ-RGS 'Se Impasse ontinuar
-; -

.

I
'.

Esta. ·solução.seg o" os observado,
, •

!/

res governistas pa.r�c ser a do "tertius.

O Dresidente da Re blica veria com

bo� grado a candid ra do àtual
.

pre­

sidente, da _AREN�, l' �a.niel Krleg��
lTI<1S este nao deseja I .de' nenhum mo.

h (;a'
- ser. candidato ao ��el(10 gauc o.

pe
so aceItasse 2. sua caihdatura, os srs.

rachi Barcelos e Ta 'o Dutra iriam se

retirar, !ranquilame: e, senl qualquer
r-essentimento. d '5. d 5 01

<? trabalho d� !fsider;te e o
de

candIdatos a candld<p sera a busc�dade
um outro nome que hantenha a unI

o

cÍ� ARENA do Rio Irande. o'govfernnren-
se prepara, por outI lado, para e·

te

Em face da divergencia entre õs srs� tar o problema· cri q com" o e!1l�:'a:
.
Perachi Barcelos e Tarso Dutra, disputa existf'hte dentro. da ssembleJa do

votoS
.que amea�a de derrota a .ARENA na do entre a ARENA. o MDB: 27

se­

Assembléia do' Rio Grande dó Sul, o ,a 27. O deputado' d ex-PDC que �oto
proprio presidente da República deverá .'

gurav� a maioria cl/. apenas um
NIDB,

intervir para propbr uma solução. saiu da ARENA e �o entrou no
'uüllO

O marechal Castelo Branco deverá Têm-se como ::rto, que po �I õ"-

'chamar à sua' presença os srs.· Peracpi 3_ deput.ados do fl,l,JGrande do. �idade,
Barcelos e Tarso D.utra; fazendo um ape- rao cassados. De �tra opo_rtu feitaS
lo para que', 'em 'beneficio da unidade do essas cassa�ões devliam ter �Ido '�eJ1)

.

1
..

t d ��,. craucho IV;'

instntmento politico govenüsta, reso - mas o D11W.s ro a JS .Iça, o <,

d e;('

varo, num. entendimen 'o harmonico, qual de -Sá, foi o fiadorlo deputado o

a so!ução que deve ser enca:minhada. PDC, que agor8. s'* da ARENA.

RIÓ,' 2 (.oE) - Anuncia-se que o

presidente .da Rep�blica vai intervir di·'

diretamente, na ARENA do R�o G,rande
do Sul, à fim de resolver o' grave pro­
blerna cri2.do em torno da sucessão gall­

cl�.,q, pela disputa que envolve os srs. Pc-

Também,. a r,'&'rnç3.o't'::\s, ,AsEib,ç';q�q;es' Rl.'i;ra:s de racchi Barcelos e Tarso Dutra - Çlme-"l­

Sant" Catarí�l::� ;(FARrSO) ()ll+:r{-'. drn. Sl':;', !,:w:r1e; ex- çaulo c1ivid,ir'O_ ,ili.strurp.ento: politico go­

posição do' ch�. Gi:r30n August0 da"S;Jvil. ('lle disserlé\- vernista e permi.ir vitoria da. opo.sição,
rá a respeito da. 'nova legisla(;ão tributári'" federal,' a' Enquanto isso, inforn'1a-se que o eyr. L'"ean

ser i.mpJ9nh'.da pó P'::iís' ". 'partir do rn;OX;lY10 ano. O a,':;- .clro.Maciel será o provavel escolhido pa

sessor d{)\M�ni:st,;;;0 dil" F�zénda ma�te�á ,'1j,ve1'80s coh- ra a sucessão do sr. Celso Caryalho, em

'atos -C;'(»�n autoridades e outros círculQs represei:).tativos Sergipe.
'da vida ca' ari.nense. O legi'sÍativo catarinense reunir-

;se�::í em sessão especial, aliJ1anhã, à.s 15 horas, para es., INTERVENÇAO
cutá-Io. "

r:-.. ·�.�.!F"f
..

t' "
1-' � ! I • " .�.'""'I
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•
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BR-lor Aumenta A'té Fim do A.no
Repercutiu na regJ.ao norte do Estado' a decIai'à­

ção do Dire�or-Geral do Departamento Nacional :ie
Estradas de �oclagéil, segundo a qual o trecho Itajaí­
Joinville-Pirab'eirciba:, numa extensão de 95 km será

e-ntregue, oficiaimente, até fiú.s do corrente an�. A

obra, do eixo da �R-101, tem seu custo estipulado em

14,1 bilhões de cruzeiros.

,

CAPfTAl D'E lUTO
o nref",ih l\/[uniciual ào inteirar-se do falecimen- ,r,A. AO TEATRO, MESMO OUE CHOVA!

to do Dr. Osvaldo Bul�ão Viana,' oCOl:rido na madru-

gada de 1. de hmbo, na' Guan'?bara, decretou luto ati- trêS

daI l"\("\r h:"'� d' '"8. :tlllS i-epartições inunicipais., Está. causando gtande expectativa A temporada �rá de ape�asCarV3'
Falcm.;o ::: reportagem, o sr. Acácio S.an. Thia<'!o ao públiço de Florianópolis, a estréia da espetáculos, no ;reto Alva:?' �e às 16,00

d:sse que, com o seu falecirr�pto perde um grande peça de Henrique Pongétti "AMANHA, lho, dia 4, às 2-0;30'Dras, e 13 .

amigo e Santa Catarina um" de Seus ma;o5 ilus'res fi- SE NAO CHOVEH", encenada pelo Tea- e às 20,30 horas.

'1 h
. . .

I
, ,., l'esent8•

'. os. E" aer'.'scen10u. "(I sl'ludosó hórnetn núblico este- tro -de Bolso de Cmitiba, qlj.e' é cOl1síÇle- Os mgressos itré;!. essas ,c,Pd '1'ea'
VP. senllWP ligado aos legíti,DJOS interêsses

-

da terra Cél- 1'21."10 um dos melhores conjuntos tea- çoes estão à vendla bilhetena
o

tarine!lse'"
.- t1'13-is do FuI no Br;,,,il,

�--�-------------------�_.,�---��------�----------------------------�------------------------------�------------��----�----�----------�----------�--------���
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